
PBSERVAÇ()ES METEOROLOGICAS 
Jnforma a Faculdade de F. C. L. de 
. Pres. Prudent.e - 17 hs. de ontem EDIÇÃO DE HOJE:·· 

8 Tempo bom - Temperatura: 22.3 -
Mínima: 16.7 - Máxima: 29.0 - Pres 
são: 1.016.4 mb - Umidade: 63,4% -
Direção do vento: NE - Velocidade: 
18 k/h, às 11,40 hs - Evaporação: 5,4 

ml - Observações: - Bom 

O UNICO 10RNAL, D~IO DA REGIAO 

PAGINAS (O jornal de maior circulação regional - (IBOPE) ~janeiro de 71)_ 

PRU.PRUDENTE-(TERÇA~EffiA)-3DEAG~TODE1Ml---~-----------~-------­
Número 6.606 

«ANDORINHA» coloca em tráfego .novos auto-onibus 
Desde o último domingo foram colocados em 

tráfego na rota Presidente Prudente - São Paulo, 
novos e luxuosos auto-ônibus MAGIRUS/DEUTZ 
com carrocerias "MARCAFOLLO II" recem adqui­
ridos pela Empresa dia Transportes Andorinha S.A. 
visando proporcionar aos seus usuários melhores 
condições de confôrto e bem-estar. 

O ato de incorporação v.çrificou-se de forma 
~olene, diante da Catedral de São Sebastiã:;i estan-

o presentes autoridades civis e militares. Ante­
riormente, as novas unidade foram apresentadas 
PO público, durante um desfile pela cidade, percor­
rendo. a área central e as mais importantes ruas 
da zona urbana. 

Assim. a Emprêsa de Transportes ANDORI­
NHA S.A., passa a contar com 151 veículos int.~­
grando sua frota, dando integral cobertura à to­
das as cidades da Alta Sorocabana e Norte do Pa­
raná. Isso evidencia a potencialidade de uma 
emprêsa prudentina, que iniciando a sua atividade 
de forma modesta em 1.948, tornou-se uma das 
<CONCLUI NA 7.a PAGINA 

BNH está estudando 
1 

uma 

.. 1 .. fórmula de 
O Banco Nacional de Habilitação está exami­

nando a possibilidade de reduzir os jurc-s dos fi­
nanciamentos para compra da casa. própria, mas 
a fórmula ainda nã-0 foi encontrada, porque os 
técnicos já .~liminaram, definitivamente, '8.S aa­
ternativas de diminuir os juros creditados pelo 
banco ao Fundo de Garantia por Tempo de Servi­
ço ou de subsidiar a redução com recursos do m­
çamento da União. 

A mvelaçào foi feita sexta-feira pelo presiden­
te do BNI:l, sr. Rubens Costa, após reunir-se com 
o Conselho de Administração da entidade que exa 
mina os resultados do primeiro semestre deste. em 
que o montante do capital e reservas do banco se 
elevou a Cr$ 1 bilhão e 30 milhões )~ a.s aplicações 
ascenderam a Cr$ 1 bilhão e 500 milhões. 

SOLUÇÃO 

reduzir • Juros 
solução para reduzir a taxa de juros do1 sistema 
habitacional. A razão é que existe atualmente uma 
ciemanda de recursos muito grande para investi­
mento, atuando esse fator para aumentar a taxa e 
ao desejo do govêrno, que e de reduzi-la. 

Mencionou Rubens Costa o exemplo da dimi­
nuição de juros dos bancos comerciais, que exigm 
o::>mpensações aos banqueiros, como redução dos 
depósitos compulsórios para aplicação da compra 
de Obrigações Reajustáveis e . liberação dos juros 
nos .empréstimos pessoais. No sistema habitacion-a.I 
contudo, a fórmula compensatória ainda não foi 
encontrada. De início, o presidente do BNH rejeita 

?- hipótese de que a redução da taxa seja subsidia-

da com recursos orçamentários, bem como a de 

diminuir os juros das contas dos optantes do Fun­

O presidente do BNH qualificou de- dificil a do de Garantia. 

·~1 

• Ações da CESP no mercado 
O gove.mador Laudo Natel pmsidiu ontem 

' ' , as 17 horas, no Falacio dos Bandeirantes ceri-
monia de assinatura de c1Dntrato de "under~riting" 
de 200 milhões de ações da CESP, com um consor­
cio de bancos liderados pelo Badesp. Após a assina 
tura do documento e das formalidades legais aos 

orgãos financeiros, ocorrerá o lançamento das 
ações no mercado. 

O escritório do Banco Finasa, em Presidente 
Prudente, segundo o sr. Alfredo de Alm;ida Ma-r­

tins, já fez a reserva de 1 milhão de eruzeiros das 
ações da CESP. em nossa cidade. 

Inaugurada a Loja l(i-Plástil~o · 
Ontem por volta das 9 horas da manhã, a Fa- fita dando assim por inaugurado o estabçlecimen­

mília Kawasaki, inaugurou no n.o 433 da Maffei, oo. 
onde era a antiga loja, uma outra com especialida- Após a solenidade, foi servido um coquetel aos 
de sôbre plásticos ~ brinquedos em geral. presentes. 

A solenidade contou com a presença dos pro- Falando à reportagem. Jorge Kawasaki djsre 
prietárics Luiz e Jorge Kawasaki, seus pais,. Haji- que estava satisfeito em poder inaugurar mais 
m-e e Tomi, convidados, granqe número' de figuras aquêle estabelecimento, com êsse setor de plásti~ 
da colonia japonêsa, João Delfim, gerente do Ban- cos, e que espera contar com a visita dos amigos. 
oo Comércio e Indústria de São Paulo, Milton Jo­
sé Bissoli, gerente do Banco Minas Gerais, repre­
s.<antantes da imprensa e rádio. 

Inicialmente, o Padre Jacob Cirelli, procedeu 
a cerimônia da benção do estabelecimento •:? p::;s­
teriormente, o casal Hajime e Tomi, desataram z 

Seu Telefone, ganhou novo numero 
Desde ·a O (zero) hora de 1.o de agosto, os numeras 3 

dos telefones ganharam, novo algarismo, é o 

p,ara se operar uma ligação basta acrescentar o 

' ' 
numero 3assim por exemplo= 

numero anterior 
2540 , . disque 
2002 disque 

' t-L.:. 1 

nu·mero ,atual 
3-2540 
3-2002 

3030 disque 3-3030 
TELEFON1ES DE SERVICO 

.) 

Eles receberam. nova numeração também: 
INF·ORMAÇOES é ·agora 102 
IMTERURBAff,Q da PAULISTA 101 
INTERURBANO da CTB 107 
iRURAIS 106 

A presente alteração atende a determinações de ordem técnica, com vistas ao funcionamenio, em futuro, do sistema DDD (Discagem 
Direta à Distância) , da EMBRATEL. Com a providência em apreço, a Empresa Telefônica Paulista S.A., conclue seus trabalhos de adapta· 

ção e instalação dos equipamentos e disposit,ivos específicos necessários; encontrando-se a nossa Central Automatica e o serviço telefônica 
cm geral de nossa cidade, integrados e preparados parn operar dentro elo novo sistema. 

EMPRESA TELEFO·Nl(A PAULISTA S.A. 
ADMINISTRAÇÃO 

,,. t: .. i' • ' 1 .. 

Na foto, momento, em que o casal Hajime-Tomi 
Kawasaki, desatava a fita inaugurando a nova loja 

. NOVO DIRETOR DA FACULDADE 
Por nomeação do Go­

vernador Laudo Natel, 
o professor Dr. Augus­
to Litholdo, foi nomea­
do diretor da Faculd3!­
de de Filosofia, Ciências 
e Letras de Pres. Pru­
dente. 

Professor de extraor­
dinária cultura, tendo 
diversos cursos, inclu­
sive fora do Brasil, é 
um dos mais brilhantes.• 
mestres da Faculdade 1 
de Filosofia, sendo por- ~ 
tanto sua nomeação, 
recebida com agrado 
pela grande maioria. 

O Professor dr. Au­
gusto Litholdo vai to­
mar posse na próxima 

quinta-feira, 5 de agôsto, às 10 horas da ipanhã, no 
Conselho Superior de Educação. 

Foi nomeado vice-diretor o Professor dr. Alvanir. 
de Figueiredo, enquanto a Professora Dra. Myrthes 
da Fonseca Pinto, é a representante da Faculdade 
junto à Comissão de Tempo Integral, área de Edu­
cação. 

Quando Dr. Augusto Litholdo voltar de São 
Paulo, a reportagem irá até à Faculdade de Filoso­
üa, para entrevistar o novo diretor. 
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-- <rntrri·ônira ------ flrtvio alberto cez<lrio --

1'1ENIN A, FICO CONTENTE COM ISSO 

TUDO QUE voct ME FALOU DE LONGE 

Dando continuidade à divulgação, nesta co­
luna, de alguns comentários e considerações 
que te1ho recebido, por carta, mais em fuhção 
da o·enerosidade dos amáveis leitores, do que 

b • 

pelo valer daquilo que tenho abordado, em mi-
nhas anticrônicas, quero reafirmar o propósito 
de fazê-lo, em virtude de compromisso que as­
sumi com você, prezado leitor. Confesso-lhe que 
me sinto honrado e com uma pontinha de orgu­
lho, pelas manifestações de carinho chegadas 
até mim, daqueles que descobriram, neste canti­
nho, a plena identificação de tôdas as coisas, 
juntamente comigo. Isso me emociona, na me­
dida em que sinto acompanhado nesta caminha­
da. Não estou sàzinho. Alguém me segue, plas­
mando comigo, os mesmos sentimentos, comun­
gando comigo, os mesrrios anseios. Isso já bas­
ta justificar a sua presença, aqui, ao meu lado. 
Em minhas mãos, a cartinha deliciosa da minha 
querida aluna, Sandra Moraes:" ... professor, o 
senhor nunca me pareceu, em classe, aquilo que 
tenho acompanhado pelas anticrônicas, tão de­
sanimado, triste ... " Sandra, você além de boa 
meni;:1a, é ótima aluna. Falei. Etelvina dos San­
t0~ escreve-me de Bauru, dizendo: " ... tôco a 
cuca fundida de ler suas crônicas, a maior pan-

1 cada de vêzes, não pisco bulufas, pô ... " Etel­
vina, não o conheço, mas você me parece um 
cara pancada à bessa, legal pra catano, tá. Sua 
carti;t, uma antologia de gírias, que eu gostaria 
de aprender. Olha, vai nessa, você tá na sua. A 
última, que ho.ie publico, chega-me de uma das 
últimas debutantes, da nossa cidade, pedindo­
me para que não divulgue seu nome. Diz ela: " ... 
olha Flávio, no comêço, pensei em colecionar os 
recortes da sua coluna, mas depois, fui enjoan­
do de fazê-lo, mas não fique mais triste não, 
lelo-as tôdas as vêzes, daquela que gosto, recor­
to, caso contrário, ficam algumas guardadas 
dentro do próprio jornal ... " Menina, fico con­
tente com isso tudo que você me falou, de lon­
ge. Pra mim, já é o bastante. Aí estão, alguns 
trechos prometidos. Na próxima, espero divul­
gar a sua cartinha, também_ O enderêço? Fácil: 
flávio alberto cezário, caixa postal, 1318, presi­
dente prudente'. 
-- 01.t·rz~o 01.i~q111 o~Cl/IJZÍ ------ 1101.1io..Lm111n --

GRUPO SEGURADOR 

"A IlÃNTICA" 
.lo;;FGUR.OS DE BENS - FEeSOAS 

'RESPONSABILIDADE 
l'ÉCNICA - GARANTIA E TRANQUILIDADA 

Sucm;sal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
C~moos. ô O 9 - 2.o andar - ~~las 2, 3 e 5 

- , FONE: 3-2624 
'1\;le : 32-5057 e ~-5979 - Sã.o PS\lllo. 

as 

Salva por membrana artificial 
um cardiologista japônes cnlos direito e esquerdo. os arteria rulmonar o que evi- los, membrana feita de 

informou em 'Tpquio que quais constituem as câma- tava uma circulação nor- "Teílon", uma fibra sintéLd­
conseguíll' implantar uma rns de b.m;beamento no co- mal do sangue. al~m de ter ca. 
embrana artiíicial no cora- raçã:o. Cada· ventrículo re- o ventr1Culo esquerdo do I;\sse o médíc::i·, que du­
çào de uma menina de sete cebe a corrente sanguínea coração muito reduzido. rante a operação instalou 
anos, primeira operaç:ãfO em uma câmara receptora. Em tais condições. ao mi~- no coração da paciente um 
dêsse tipo realizada com chamada atrio. que esrtá si- nor esforco faltava .a respi~ estimulador elétrico, a fim 
êxit.o no mundo. tuada acima dele. O ventrí- rscão à criança. As pes!!'oas de fortalecer a i:ulsação d•) 

O fato teve lugar realiza- culo direito bombeia o san- que padecem de taJ an:>r- órgão cadiáco. E i:ara ali-
do pelo D 'r. Arai e sua equi 
pe, no dia 26 de abril. no 
Hospital Universítário de 
Toquio. dm-ante a operação 
quatro horas e mieia. 

Disse o médi~o japonês 

gue para os pulmões. pa'l'a 
qne recolha oxigênio. en­
qm1nt:> que o ventrículo es­
querdo bomheta o sangue 
oxigenado para o resto do 
corpo. 

que um coracão nórmal A m~nina. con1inuou o 
tem uma tabique. ·ou mern ml3clico. Midorl '2nto, sofria 
br~ma. que divide os ventri- ele estreitament0 de uma 

malia vivem poucos anos, 
DOrQUp seu sangue não po­

nP nurifi<!ar-se suficien te­
mente nos pulmões. 

viar a estreiteza da artéria 
pul:monar, abriu e ampliou 
::i válvula pulmonar. parmi­
tindo que o sangue circulas 
se melhor, melhorando o 

Continuando disse Dr. functonamenti0 do coração. 
Arai. a implantaC'iio foi f2i A m~mina operadii está 
t::i com uma miembrana tex be1ni de saúde e não anrf'­

til para conseguir igualar o 1 senta sintomas de falta de 

tamanho dos dois ventricu oxigênio no , sangue. 

DIARIO DE UMA CRIANCA QUE NÃO NASC'EU 
..> 

05 DE OUTUBRO: Minha vida começou hoje. 
Meus genitores não o sabetn. Sou pequena acmo 
uma semente de maçã, mas já sou eu. Serei uma 
m-=nina. Terei cabelos louros e olhos celestes. Tudo 
já está estabelecido; também gostarei das flores. 

19 DE OUTUBRO: Cresci um pouco, mas s::;u 
ainda demasiado pequena para poder fazer qual­
qur~r coisa por mim mesma. Minha mãe faz tudo 
por mim. Contudo, ela ainda não sabe que leva a 
mim debaixo do seu coração e que me nutre com 
ó seu sangue. Ela é tão bca ! alguém diz qu.2 eu não 
80U ainda uma verdadeira pessoa, que só minha 
mãe existe. Mas eu sou uma pessoa real, .2xatamen 

LIDER POLITICO ESTEVE 

COM ·,o PAPJ\ 
O deputado Pedro .simon Na entrevista COiIIl sua 

que é lider do MDB, na As- SBntidade, êste disse ao par 
sembléia Legislativa do Rio lamentar gaucho "Rezo 
Grande Sul, esteve na Eu.- mru.ito pelo seu pais". 
ropa e visitou o Vaticano, 

Disse o parlamentar qu,e 
sendo recebido por Sua P Cardeal Agnello 'Rossi. 
Santidade o Papa paulo VI, que é prefeito da Côngre-
e na Oportum·dade também 

gação dos Povos, é uma figu 
visitou Dprr{ Agnello Rossi. ra cotadíssi.ma para ser o 
ex-cardeal arcebispo de 

sucessor do atual Papa, da­
São Paulo e que ocupa im- da a grande penetração 
po.rtante cargo S;ant:a Sé. t 

que tem nos mais al os es-
calões da Igreja Católica 

te como uma migalha de pão é verdadeiramente 
pão. Minha mã.2 existe; eu também existo . 

23 DE OUTUBRO - Agora minha bô:::a começa 
a}:enas a se abrir. Ainda um ano e eu poderei sor­
rir. depcis falar. Oh! sei: a minha primeira pala­
vra será "mamãe". 

25 DE OUTUBRO : Hoj.2 o meu coraçã•::;; come­
çou a bater. De hoje em diante, baterá durante 
tôda a vida. Sem jamais parar para um pou~o de 
repouse. Muitos ancs depois fatigar-se-á, .sntão eu 
morrerei. 

02 DE NOVEMBRO: Cresço um pouco cada 
dia. Braços e pernas começam a tomar fc•rma. Mas 
devo esperar ainda mais, ank~s que estas perninhas 
me levantem até aos braços de mamãe, antes de 
estes pequ2nos braços poderem colher flores e abra 
car papai. 

12 DE NOVEMBRO: Pequenos dedos estã:: se 
formando sôtre as mãos. Como são pequenos! Um 
dia poderei pegar os cabelos da mamãe nas mi1. 
nhas mi'í.os e lf'v~-lc:·s até minha bôca. 

20 DE NOVEMBRO - Sómente hoje o doutor 
di-"'se à minha mãe que eu estou viwmdo deb<iixo d :) 
seu ccracão. Oh. como deve estar contente! Ma­
mãe, você ·?s;tá contente? 

25 DE NOVEMBRO - Mamãe e papaizinhc es­
tão talvez pensando num nome para mim. Mas 
êles não imagin<1.m aue sou um.a menimi.. Talvez 
escolham "Andréa". Mas .~u gosto .de Catarina. Es­
tou ime .torna d-.. tão ~rande d'ora f>tn di0nte. 

10-DE·DEZEMBRO - Os cabelos estão cres­
cendo, macios, brilhqntes. claros. Gostaría de sa­
ber oue titos de cahPlos t."?m mamãe. 

13 DE DEZEMBRO·: Agma estou a ponto de 
-ooder ver tudo. Tudo é escuro ao redor de mim. 
Quando mamãe lT'•" trcuxer ao mundo, haverá tan 
to sol e flores? Sabe? nunca vi florP.~. Mas a.aui-

A respeito da imagem do lo de que m3.is gosto é ver mamãe. Como você é, 
Brasil no exterior, o depu- mamãe? 

• 

tado Pedro Simon. revelou- 24 DE DEZEMBRO: Quicá mamãe sent.? a pe­
se entristecido - "cP:m a ma auena batida do meu coracão. Algumas cri;;i.n::as 
nipulação que sofre nossa cl:"legam w múndo um pouco doentes. Então as 
problemática política", e mãos delicadas do doutor fazem milagres. para 
por isso quando era solici- dar-lhes boa saúde. Ma.~ m?U coracão é forte e são 
tado a falar, adotou. pruden Bate tã':::· regularme'nte tup-tup, tup-tup ... 
te reserva. e terminpu A tua será um!l menina sã. mamãe. 
"Disse muito menos do que 28 DE DEZEMBRO: Hoje minha mãe m-i·.~\~' 
c,-::st.umo falar aqui dentro''. tou. 

Puxa, modêlo bacana. Mas, será 
Progr·umações 

de TV 

M1uffa;, 39~ 

Fone 3-5358 

que o "velho" vai gostar?· Saméllo 
liquidou o assunto: com o Cheque 

Presente, o Papai é quem vai 
direto à loja pra escolher. Você 

apenas adquire o Cl;ieque e vê 
como quer pagar: 31 4 ou 5 vêzes. 

E tiro e queda nas .desculpas. 
CANAL 4 

\ DIA DO PAPAI 17h30 I love Lucy f 
18h05 Meu pé de laranja ~ili 

creq..e presente lima l 
18h50 A fábrica \ 
19h30 Ultranoticias 
19h45 Hospital · 
20h30 Poltrona Quatro 

especial 
22h30 O fugitivo 
231135 PinJ,?:a fogo 
OOhlO Diário ele SP 

CANAL 1 

18h00 Jeannie é um gê 
nio 

18h30 Julia 
19h00 Editora Maio, 

bom dia 
19h25 Jornal dia REI 
19h40 Os deuses estão 

mortos 
20h30 Praça da A1eg1·ia' 

22hl0 Missão impossivel 
23h15 Longa metragem 

O IMPARCIAL - 2 -

CINE PRESIDENTE 
Mais um para o in,f erno 

COM GEORGE HILTON 
sessão : 20h15 

CINE JOÃO fiOMES 
,Os deuses malditos 

COM DICK BOGARD 
sessões: 19h30 :-- 21h30 

CINE ~ORAL 
Com infinito a·mor 

COM GRYNET MOLVIG 
sessão: 20h15 

CINE FÊNIX 
Adeus, M1r. Chips 

COM PETER O'TOOLE 
sessão: 20h00 

CINE OURO BRANCO 
Helga & Michael 

COM RUTH GASMAN - F~LIX FRANCHI 
sessões: 19h30 - 211130 

· OFICINA I 
serg 

Consertos e limpeu de Máquinas de 
escrever, somar, calcular e registradora. 
R. SIQUEIRA CAMPOS, 479 - Fone: 2056 

AGRADECIMENT·O 
Dr. José Cupertino deseja agradecer aos seus ami­
gos e clientes, as manifestações de carinho que 
recebeu e avisar-lhes o reinicio de suas atividades 
clínicas a partir do dia 9 de agôsto próximo, no 

horário das 12 às 16 horas. 

• 

Dr. José Fór, 626 - Fones: , 3~3226 - 3-4597 
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~ 
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Uma força de divulgação do nome de P. Prudente 
Cruzando o Estado em vários pon , Hoje, dotada de wna frota de lu· 

tos e ligando o interior do Oeste de xuosos e modernos auto-ônibus co­
São Paulo à Capital, a Empresa de mo os que apresentou donúngo (11 
Transportes Andorinha constitue o veículos novos) às populações da 
grande exemplo do bem sucedido reg1ao, a Andorinha representa, 
empreendimento empresarial de além do elo de ligação entre a Alta 
Pres. Prudente. Soi:ocabana e vários pontos do Es· 

Ela tem uma grande Wstória no 
decurso de sua existência, identifi­
cada com o pioneirismo de várias 
décadas, quando o transporte rodo­
viário era ainda uma aventura. 

tado, a grande força de divulga~ão 
do nome de Pres. Prudente, não só 
em São Paulo J1*lS até mesmo no 
campo internacional, graças a sua 
projeção no turismo para os palses 
do sul. 

A União Municipalista da Alta Sorocabana 
Assnmiu a presidência da UMAS 

únião Municipalista <la Alta Soro­
cabana, escolhido po1· seus colegas, 
o :~r~rdto de Pres. Venceslau, sr. 
Inocêncio Erbela. A entidade nas­
ceu ao tempo da administração Fio 
rivaldo Leal e m:anteve-se em ativi­
dade durante grande parte do go­
vêrno do Sr. Watal lshibashl. 

Tem sido incontestável a atuação 

dos prefeitos municipais em bloco, 
como ocolTe cm outras regiões do 
Estado e a UMAS represent.àva um 
ponto de encontro dos prefeitos e 
das aspirações de seus munícipes. 
Agora assume a presidênçia 'do ór· 
gão um jovem prefeitó, de cuja li­
derança se espera uma ação efetiva 
em favor do bloco administrativo 
regional. 

POLITJCA DIA A DIA 
TERMINADO o mês de reces- O DEPUTADO Adolfo de Oli-

so regular, a Assembléia Legislati- veira, ex-secretario geral do MDB, 
va reiniciou ontem suas atividades pronunciará um discurso na Ca­
legislativas. Entre os temas que se- mara, quinta feira, de analise da 
rão levantados no Palácio 9 de Ju - atual situação politico institucional 
lho, ao que se espera, deverá figu- do País. Será o primeiro pronun­
rar o do aumento geral dos servi- ciamento do parlamentar fluminen 
dores publicas, que tem seus defen- se depois que deixou o MDB. Em 
sares no plenario. O tema trará à bora deva tocar no assunto o tema 
baila, forçosamente, o da situação do discurso é de carater geral e não 
das finanças do Estado. Quanto a particular. Adolfo de Oliv~ira ain­
estas, persiste oficialmente o silên- da não se inscreveu no PDR. Co­
cio nos meios do governo estadual, mentando recentes declarações do 
depois que o governador Laudo Na- presidente do MDB, deputado Ulis­
tel declarou que não consultaria ses Guimarães, de que iria arrepen­
o presidente da Republica sobre a der-se por ter deixado o - partido, 
divulgação dos resultados dos estu- disse em Brasilia o deputado _Actoi­
dos realizados pelas autoridades fo de Oliveira: "Se houver arrepen 
competentes. E' verdade que a vi- dimento, será de ordem pessoal e 
sita do general Médici a êste Es- nenhum mal haverá para o País. 
tado t~rminou sómente sábade?4P "Pior é o arrependimento de um 
lo que ainda não houve praticamen partido politico". 
te o tempo para se verificar se o · - O PRESIDENTE Garrastazu 
governo estadual continuará a man chorou de emoção sábado. quan 
ter o sigilo que .vem observando do um grupo de adole~centes excep 
n,essa materia e determinado, ao cionais executou números musicais 
que se diz comumente, pelo desejo na solenidade de encerramento do 
do poder central de evitar atritos 5.o Congresso da Federação Nacio­
dentro do proprio sistema político nal das Associações de Pais e Ami­
governista. gos dos Excepcionais, no Rio de Ja-

0 DEPUTADO Pedroso Horta, neiro. No ao, o presidente ela enti­
declarou que a sucessão presidencial dade, Justino Alves Pereira pediu a 
em 1974 deverá ser feita através de adoção de uma política nacional do 
pleito direto. E será possivel a opo- excepcional, por meio de uma lei 
sição conquistar o poder, "apesar básica, semelhante a que foi feita 
elas limitações impostas pela pre- para o menor abandonado. Pediu 
sente situação brasileira", achando também q.~e o Instituto Nacional 
que o MDB deve preparar-se desde de Previdência Social. - INPS -
já para cumprir essa tarefa. continue a colaborar com a Asso~ 

O parlamentar paulista respon- ciação, "com maior participação no 
deu afirmativamente à pergunta de esforço comum", e que os Mini&té­
um jornalista, que indagou se esse frios da Saúde e da Educação e Cul­
canclidato poderia ser eventualmen tura atendam mais efetivamente 
te o gene1-al Albuquerque Lima. aos excepcionais· no País". 
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EM RÊVISÃO. O REGIME DE 
. ' 

DEDICAÇÃO EXCLUSl·VA DOS JORNAIS 
Um grupo de trabalho intersetorial para rever 

os dispositivos legais sôbre o regime de dedicação 
exclusiva do funcionalismo estadual, visando à eli· 
minação de falhas e omissões verificadas c;lesde quan 
do êle · entrqu em vigor, deverá ser criado em breve 
pelo governador do Estado. 

O ESTADO DE S. PAULO 
"A notícia de que a União avoca­

rá os processos relativos aos crimes 
do "Esquadrão da Morte", divulga­
da na imprensa, precisa ser bem 
interpretada, a fim de desvendar­
'-Se a linha de coerencia que vem 
seguindo, neste triste assunto, o go 

mente reconhecido do "null\}m cri­
men, nulla poena, sine lege". Em 
outras palavras: não se pode fallJ,r 
em delito sem lei anterior, que o 
defina. Se lhes fosse dada nova d~­
finição, conservando-se embora a 
mesma pena, o simples fato de se 
enxergarem aquelas figuras sob 
outra categoria constituiria uma 
violação do principio consagrado 
desde que as nações tomaram co­
nhecimento do pequeno grande U­
vro de Cesare Beccaria intitulado 
"Dos delitos e das penas". 

Na opinião do secretário Mario Machado de Le­
mos, .da Saúde, "decorridos quatro anos de implan­
tação de dedicação exclusiva objetivando a profissio 
nallzação do serviço público, tornaram-se necessá 
rias 'alterações de alguns dispositivos, inclusive com 
a extensão do regime a todas as categorias funcio­
nais". 

verno federal. ' 
Como se sabe, o Poder Judiciá­

rio, através do Tribunal Federal de 
Recursos, reconheceu competencia 
à Justiça Comum para processar e 
julgar os policiais envolvidos em te­
nebrosos crimes cometidos a pre­
texto de exercido da função publi­
ca. 

"Grande parte dos servidores que ocupam cargo 
universitãrio", disse êle, "pode exercer hoje outras 
atividades, sendo-lhes vedado unicamente o desem 
penhç> .de q'l).alquer mcxla:lidade de trabalho próprio 
na profissão. Entretanto, se fôsse possível exercer a 
mesma "atividade profissional fora do ãmbito do ser­
viço pµblico, o servidor público seria força.do a atua-

, lizar e ampliar seus conhecimentos, capacitando-se 
dessa forma a melhor desempenhar as atribuições 
do seu cargo". 

Esta decisão significa que não 
cabe mais discutir sobre ma.téria de 
competencia, que tem nitido con­
tor~o constitucional e que não po­
deria ser modificada por nenhuma 
legislação ordinaria que viesse a 
ser editada, no sentido de reportar 
a matéria - como salienta o noti­
ciário de imprensa - à segurança 
nacional. 

Como crimes contra a seguran.­
,ça nacional podem ser definidos os 
que daqui por diante forem come­
tidos. Não os que são hoje objeto cJe 
apuração e processo . 

Levando-se em conta a p~i 
ção assumida desde o inicio pelo 
govêrno federal - de cabal repulsa 
à atividade criminosa dos "Esqua­
drões da Morte" - manifestaQ.a 
varias vezes, inclusive pelo proprto 
presidente da Republica, percebe­
se que existe, na órbita federàl, 
preocupação real de reconhecer ·a 
necessidade de dar apoio ;mais efe­
tivo ao sistema de apurações, sobre 
tudo, quando se sabe das pressões'a 
que tem sido submetidos, quantos 
se incumbiram, em São Paúlo, das 
investigações daquelas atividades 

CONSEL.H·o 'DE CULTURA lANCOU 
' ~ Da mesma forma, não se po­

dem configurar agora, como cri­
mes contra a segurança nacional, 
os que se atribuem aos componen­
tes do "Esquadrão da Morte". Vi­
gora entre nós, povo civilizado, 
que somos, o princípio universal-

MAi$ U.MA ~SQUISA HISTORICA 
O qcmsel.b,o Estadual de 

Cultura., Órg~o da Secreta­
ria. d~· CU.ltu.ra, »;porte~ e 
Tu.rismo do Estado de SãP 
Paulo, lançou: mais um en­
saio da sua "OOleção Histó­
rica", através d,a Comlssão 
de Literat.ura. Trata-se de 
pesquisa do historiador· 
Paulo Ferreira cip,s Reis, 
sob o titulo - "O Caminho 
Nôvo da Piedade do Nordes 
te da Capita~ia de São pau 
lo'~ -, .prefaciado por Osmar 
Pimentel. 

São Apont~n~ para o 
estudo histórico do Vale do 
Paraiba, que surgiu de uma. 
conferência feita. por aquê­
le pesquisador no Centro 
de Estu.d<!S Hi8tóricos "Gus 
tavo Barroso•. do Departa­
mentc de História. da Fa­
culdade 'Saleslana de Filoso­
fia, Ciências e Letras de 
Lorena; em 1963. 

O ass~to teve repercus­
sões, uma · vez que o tema 
original veq>a va apenas sô 
bre o ica.minho aberU>, em 
direção do Rio de Janeiro, 
no extremo oriental do tre­
cho paulista do Vale do Pa 
r~ba.· 

Paul,:> Ferreira dos Reis 
que é membro da Sbcieda­
de de EStudos Históricos Q.e 
São Paul~, é autor, ainda, 
dE' outros trabalhos de ml­
nuciosa pesquisa; a exem­

pl0 de "O Colonialisnto Por 
tuguês, "Conjuração Minei. 
ra", ou "Os Puri de Guapa­
caré e algumas aahegas à 

história de Queluz". publi­
cado em separata da Revis­
ta de História.. 

Antes dessa obra de Pdu­
lo dQs Reis, a. .P>missã.o Es­
tadual de Literatura do Con 
selJlio de Cultura, havia lan 
ça<lo os ségulnltes livros da 
Coleção Histórica: "Esboço 
da H1st0ria do -Brasil", do 

Barão do R1ó Branco;, "His 
tória élas Minas de São Pau 

1 
lo·• de Carvalho Franco; 
"Um Fazendeiro paulista no 
sécúle> XIX" de Carlota Pe 
reira de Q~iroz; "Ruas e 
Tradi~ões de São Paulo", de 
Ga.briel Marques; ''Bandei­
ras e Escravagismo no Bra 
sil", de Hermes' Vieira; "Vl 
da e Morte de Um Capitã~ 
Mór" de Catlota Pereira de 
Queiroz; "Fontes de Cha­
fatlzes de São PaUlo" de 
Byron Gaspar; "Minha Vi­
da" de Adolfo Augusto Pi.n 

oo e "~óprega e .A.nchieta 
emi São Paulo de Pirati.nin­
ga", do P..ro!essor Tito Livie> 
Ferreira. . -· .:..i 

ilegais" . · 

'MEMORIAS DE Urv1 HICADEIRO 
; O CAMINHÃO. · 

Joãoido Mato 

Ao 'ensilhar a tropa lá nos confundós do ser­
tão do Rio Feio, o meu arreeiro Manoel Antonio, 
mulato alto, sertanejo destemido vindo a pé lá 
das caatingas da Bahia, me perguntou: 

- Onde é que vamos pousar hoje, patrão? 
- Na tapéra. 
Respondi eu, laconicamente. 
- ·CruisL .. Credo! ... Nem que o ~ senhor 

me pague todo o .dinheiro do ;mundo eu pousarei 
naquele logar ... 

- Porque, Manoel Antonio? 
· Indaguei, fingindo ignorar o motivo daquele 

pavor dçi sertanejo destemido á simples noticia de 
uma pousada por uma noite em sitio tão convi­
dativo. 

X 

Efetivamente, assim era. 
O sertanejo que ha uns trinta anos passados 

se dirigisse para o sertão brabo das Marrecas e 
do baixo Aguapehy deparava, pouco adiante do 
Rio do Peixe, com uma clareira aberta no meio 
da floresta virg~m , 

Era um sitio pitoresco, ao tj.espontar do qual 
a alma do cançado viajor sentia um desafogo, 
contemplando o pleno ceu azul que durante o 
percurso de mais de seis leguas lhe era dado en­
trever somente a tra vez das frestas da galharia 
cruzada sobre o picadão cargueiro que de tão ba­
tido fôra se alargando até permitir a passagem 
de aventureiros pés-de-bóde. Ali a clareira se 
abria de lado a lado de um fiosinho de agua 
cristalina. O jaraguá mimoso orvalhado pelo se­
reno da madrugada desafiava o apetite dos can­
çados e tropegos muares que demandavam, a 
longos intervalos, aquelas despovoadas regiões. A' 
meia elevação do terreno, na margem direita do 
corregosinho, dois ranchos mostravam os estra­
gos de longo abandono a que haviam sido conde­
nados: .as portas cahidas, janelas escancaradas, 
cipós bravios enlaçando o ripamento de váras ata­
das com cipós silvestres, de onde o barro das pa­
redes já cahira em grande parte, mostrando. as 
costelas do arcabouço. 

Entretanto, apesar do aspecto convidativo 
do ameno sitio, nenhwn viajar ali pernoitava, 
preferindo bater as estacas de sua barraca para 
aquem do rio ou para alem daquele sitio, á beira 
de alguma grata seca onde os animais sedentos e 
famintos tinham de se contentar com algumas 
folhas de coqueiro, como unica ração . 

E' que o sitio era tido como mal assombra­
do, desde que ali aconteceram duas mortes, .dra­
ma comum de todos os sertões. Capang~ que 
guardavam a "posse" sucumbiram aos baláços de 

. FANTASMA 

capangas que atacaram a "cidadela" dos primei 
ros "entrantes", aventureiros todos eles. O cami 
nhãozinho Ford de bigode, que aos solavanco: 
fôra pelo picadão buscar os mortos, passou, de re 
gresso, á meia noite, na ponte do rio, com o.s ca 
daveres gotejando sangue, aos saltos,. atra:ve: 
dos acidentes agressivos do picadão de cargueiro t 
carroça pela primeira vez tranzitado por un 
auto-motor. 

Desde então, refere a lenda do "folclore" re 
gional, de vez em quando á meia noite de certa: 
sextas-feiras, um caminhão atravessa o rio, h.<> 
lofotes vermelhos como si fossem os olhos O.o ti 
nhoso, com a sua eterna carga macabra, sacole 
jando aos saltos os dois cadaveres gotejantes d1 
sangue ainda quente. E' o caminhão fantasm~ 
que corre como um demonio, sem motorista. 

X 

Esta foi a historia macabra que o Manoe 
Antonio desfiou a respeito do sitio sinistro, au 
mentando, de certo, alguns pontos, aos conto: 
tantas vezes repetidos nos serões dos acampa 
mentas sertanejos. Dentre outras, contava qm 
certa vez, dois turcos que ali pousaram sahiran 
ás carreiras, alta noite, na hora do "fecha": tiros 
gritos, gemidos dos que agonisavam empapado: 
numa poça de sangue na areia do terreiro. Fugi 
ram os mascates como loucos pelo picadão afóra 
até os descampados da beira do rio. Quando ama 
nheceu, voltaram cautelosos para arrecadar o qw 
tivesse sobrado de suas bugigangas, encontrandc 
porém, a tapera na quietitude calma de sempre 
sem o menor vestígio da luta sangrenta que ali si 
travára, assim como intactos os seus bahús d1 
mercadorias. Os turcos botaram a boca no mun 
do, relatando com os compete:µtes aumentos ; 
cena apavorante que ali se desenrolára. 

Desde então, todo o viajante passava de la1 
go, olhando de soslaio a pitoresca paragem, co~' 
o jaraguá orvalhado desafiando o apetite "" 
muars famintos e suarentos ... 

Naquele dia, em respeito aos temores do ~s 
noel Antonio, eu mandei passar de largo, ind 
bater as estacas do nosso pouso á bf:ira dos ba 
nhados maleitosos do rio de onde se avistava ; 
ponte. 

- Não é negocio, patrão, pousar aqui. .. Hc 
je é sexta-feira, póde passar o t;aminhão fantasrn 
sem motorista, como um louco ... 

- Nosso pouso é aqui mesmo, Manoel Ante 
nio. Si eu estiver dormindo, quando passar o cs 
minhão fant asma, v. me acorde, que eu quer 
vel-o . .. 

Naquela noite o caminhão não passou. 

Vã voando para .a FaculdadE 
MADUREZA GINASIAL E COLEGIAL 

CURSOS BRASILll co~~:7 JOA:;: ::: 
PERl'ODO NOTURNO E DIURNO . 
NOVAS TURMAS A PARTIR ·DE AGOSTO 
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eforma T1ibutá1ia 81 asilei1 a: /CM 
(continuação da ediçáo anterior) 

Entre êste impôsto federal e o estadual sô­
bre ·vendas, a unica diferença é puramente jurí­
dica, e decorre do fato de que o imposto estadual 
tem sua incidência definida em função de um 
determinado tipo de negócio, ao passo que para o 
impôsto federal, pelo menos em tese, o negócio 
jurídico é irrelevante. Em outras palavr.as, os dois 
impostos tributam igualmente a circulação , de 
mercado~ias; o estadual, somente quando esta 
circulayão se faça jurídicamente, por venda mer 
cantil ou consignação, e o federal, qualquer que. 
seja o título a que ocorra a circulação. Entretan­
to, como na imensa maioria dos casos, o título 
jurídico da circulação mercantil é a venc~.a até 
mesmo esta distinção entre os dois impostos, já 
por si puramente formal, permanece meramente 
acadêmica". 

·· E, em outra oportunidade, sintetizando es­
sas conclusões em artigo inserto na Revista de 
Direito . Administrativo, vol. 321461, esclarecera; 
"Em ·resumo, o imposto de vendas e consignfl.ções 
é um impôsto de consumo restrito a hipótese em 
que o consumo opera jurídicamente sobre a for-
ma de venda. ou consignação" . ' 

Na realidade, como se verá mais adiante, a 
saída de mercadorias de estabelecimento indus­
trial é re~lmente fato gerador do ICM e do IPJ. -
Isto não quer dizer, todavia, que a multiplicidad~ 
de incidências tributárias não tenha sido cont-or­
nada, ao menos parcialmente. E' preciso não ol~ 
vitjar que a parcela correspondente ao IPI,: por . 
disposicão legal e regulamentar não integra aba­
se qe cálculo do ICM, "quando a operaç~o consti­
tua ~imµltaneamente fato gerador de ·ambos. os 
impostos" mencionados e '.'em tod3;s as operaç~s, 
quando tenham por objetivo produtos sujeitos ao 
impôs.to -federal sobre produtos .industr.ializados­
com base de calculo relacionada no preço maximo 
de -véndã no varejo marcado pelo 'f!lbricante" (re- ' 
gulamento RICM, art. 9 . o - incisos I e II) . · 

Neste particular, é forço~o que não se olvide 
tambem a assertiV$'1 de ALIOMAR BALEEIRO, 
no Repertório Enciclooédico do Direito B~silei­
ro, vol VI, verbete "bis in Idem", no sentido · de 
que: a coexistencia de três fiscos, no mesmo p.aís, 
não encontra formula científica capaz de respl-
vê-la sem certos inconveniE'ntes". · 

Critica que tem sem duvida a sua proceden­
cia, e que aliás foi feita a Comissão encarregada 
de elaborar a nova sistematização, e a que diz 
respeito à inserção do ICM na competencia· es­
tadual. Trat~ndo-se de imposto de circula'Gão, os 
seus efeitos economicos difundem-se e · interpe­
netram toda a economia nacional . 

Uma maior pureza doutrinária, portanto, ha­
veria de fixar a competencia para o seu lança­
mento e arrecadação na orbita federal. 

A censura propugnava a inversão do trata­
mento atual conferido aos dois impostos, para 
atribuir-se o de produção aos Estados e o de cir­
culação, como se viu, difunde seus efeitos econo­
micos sobre todo o territorio nacional, assumin­
do, dest'arte afeição de um tributo do poder cen­
tral, que aliás teve até 1934. 

Não obstante, não se deve desprezar as im­
periosas razões de ordem prática que nortearam o 
critério esposado pela Comissão, nem a sua justi­
ficativa posta no sentido de que as condições eco­
nomicas do país não comportavam uma revisão 
conceitual dos dois impostos, A inversão recla­
mada não poderia ter base economica real e as­
sim não se justificaria exigir dos Estados o rea­
parelhamento de suas maquinas administrativas 
para arrecadar um fmposto cuja tecnica fosse di­
versa da que lhes era familiar por uma experien­
cia trintenária. 

Assim foi, portanto que o ICM fixou-se co­
mo tributo de competçncia esadual. 

Dele tratava a Emenda Constitucional n.o 18 
em seus artigos 12 e 13, e o Código Tributário 
Nacional fazia-lhe referencia em seus artigos 52 
usque 58, valençio salientar que tais artigos foram 

· revogados pelo Decreto-lei 406, de 1968, o qual por 
sua vez, foi alterado pelo Decreto-lei 834, de 1969. 
Na. Constituiçãq Federal, veja-se o artigo 23, in­
ciso I.I e parágrafos. No âmbito estadual a maté­
ria é focaliz.ada pela lei 9. 590166, cujo Regulamen­
to foi 'baixi:i.do pelo Decreto 47. 763 j67. 

Ambos os diplomas legais por ultimo cita­
dos sofreram inumeras alterações. 

A vista disto, ao iniciarmos agora a análise 
do fato gerador dêste impôsto, faremos referencia 
apenas ao Decreto-lei 406168, bem como ao Regu­
lamento do ICM, na sua redação atual, sem re­
missão às alterações que foram procedidas ante­
riormente, exceto em casos de necessidade a bem 
da clareza. 

Diz o Decreto:.lei 406j68, em seu artigo 1. o: 
"Artigo l . o - o impôsto sobre operações re­

lativas à cJrculação de mercadorias tem como 
fato gerador: 

· I - a saída de mercadoria de estabeleci­
mento comercial, industrial ou produtor; 

II - a entrada, em estabelecimento comer­
cial, industrial ou produtor de mercadoria im­
portada do exterior pelo titular do estabeleci­
mento; 

/ .. 

1ervas daninhas 
·às favas 

OESAPAX, GESATOP e GESAPRIM • cs mais 
poderosos herbicidas seletivos para combateras ervas 
nanin.has anuais do seu cafezal. 

Seletivos • acabam com ervas de fôlhas estreitas e 
. de· fôlhas largas, sem afetar o café. 

Eficientes .. atuam antes e depois de nascerem as 
ervas, tanto na arruação1 quanto na esparramação. 

Seguros - não são tóxicos para o homem. Nern 
corrosivos. 

Econômicos - têm longo poder residual, mesmo 
com muita chuva. Garantem o aproveitamento dos 
fertilizantes só pelo cafe€)iro. 

Lucrativos - permitem colhêr até 8 sacas de café ern 
côco a mais em cada 1.000 pés. 

Contra a ferrugem, aplique COPRANTOL,fungiclãa­
L•liGlant~e económico. - - -

(CIBA-GEIGY 
Divisão Agroqutmica 

./ Av. Morumbi, 7395 - Caixa Fos't al 3678 
. _ _, /'reT~.~ ~G'?JfSft - 267-7122 - 267-4320 . São Paulo - S P 

; Sla1'J!?IANt lRO PÔRTO ALEGRE SELO HORIZONTE RECIFE: 

1. "{tf.,:!224-n52 l'EL..:. 4t·ll'lli l'EL.: 21·7770 'TEL.: 4.:;335 

III - fornecimento de alimentaçã.o, bebidas 
e outras mercadorias em restaurante&, bares, ca­
fés e estabelecimentos similares. 

Disposições idênticas a estas encontram-se 
no artigo l.o e incisos do Regulamento do !CM, 
com a redação que lhe foi dada pelo Decreto ... 
51 345j69, valendo salientar, contudo que, aqui, a 
expressão '!fato gerador, do "caput", foi emprega­
da no plural ou seja, "fatos geradores'', · ô quê re­
presenta inegavel vantagem.para a correção gra: 
matical do texto. · 

Ainda com referencia a expressão" fato ge­
rador", convem salientar que ela representa ~ 
observancia de uma terminologia consagrada. no 
Direito Brasileiro. mas não inf~nsa a critica. 

Efetivamente, doutrina ALFREDO AUGUS­
TO BECKER, em sua "Teoria Geral do Direito 
Tributário", que a expressão fato gerador é ina­
dequada e imprecisa e que preferível na sua opi­
nião o termo "hipótese de incidencia". 

Há certa procedencia na censµra, poís não é 
o fato gerador que cria ou gera a obrigacão tri­
butária pois que a fonte ou origem de tál obri­
gação é· apenas a lei'. 

"O fato gerador - di-lo AMILCA:R DE ARAU­
JO F A.LCAO - é apenas o prei;supost.o n:iaterial 
que o legislador estabelece para que a . relação 
obrigacional se instaure" : 

"A obrigação tributária nasce;cria-se, instau­
ra se por força da lei; na lei estão todos os seus 
fatores .germinais". 

No :i;nais, ao dizer o artigo l.o, "imposto so­
bre operaçõe13 relativas a circulação de mercado· 
rias ( .. ,) ", põe em destaque um dos fundamenr 
tos da reforma que ~oi o de desvencilhar as hi­
póteses de incidencia dos tributos dos atos jurí­
dicos, o q'ue era até então seguido, para reiterar 
o· primado da tributação sobre a circulação eco­
nomica. 

A primeira das modalidades do fato gerador 
qo ICM, "saídas de mercadorias (, . , ) " tratiida 
no inciso I, representa a mais g_eral e importan­
te hipótese de incidencia. 

No amanhecer do ICM entendeu-se que a sim 
ples deslocação da mercadoria seria suficiente 
pi-ira caracterizar um fato gerador. 

JOSE' WASHINGTON COELHO, no seu Có­
digo Tributario Nacional Interpretado denµncia 
êsse fato como um dos postos de estrangµlamimto 
no novo sistema ressaltando "a liberdade que vem 
conduzindo os Estados a e~eger, como. fato gera.­
dor, a simples circulação fisica". 

Presentemente, revela-se a·- "''têndencia que· 
nos parece a mais acertada, de que a saida cogi­
tada na lei é a economica, não abrangendo, por­
tanto o mero fato material ou físico de singela 
deslocação da mercadoria. 

O proprio relatorio da Comis$ão da 'R.eform~ 
não autoriza outro entendimento, tanto que ''a 
nova estruturação começa, de acordo com uma 
das djretrizes básicas do sistema projet~o, por 
desvincular o imposto dos negócios juridico.s es­
pecíficos de compra e venda ou de consignação. 
Em lugar de referir esta& duas modalidades, Q.tri­
bui-se ao imposto incidencia generica sobre as 
operações relativas à circulação de mercadori~s. 
qualificadas, porem as realizadas por comercian· 
tes, industriais, e produtores, de modo a preser· 
var a natureza mercantil do tributo, de .resto, já 
indicada pela identificação da circulação, como 
sendo a de mercadorias". 

O conceito de "circulação de mercadorias" é 
dado por J. X. CARVALHO DE MENDONÇA, no 
seu Tratado de Direito Comercial, vol. V, pag 76, 
como sendo o percurso c;ia mercadoria entre c>s 
produtores e os consumidores nutna . cadeia su­
cessiva de transferencia da sua posse e proprie­
dade. 

E de maneira a espantar qualquer duvida 
praleciona ALIONAR BALEEIRO, in "Direito Tri~ 
butário Brasileiro, pag. 203: "a natureza especí­
fica da operação realizada, isto é, o negócio jurí­
dico, que motiva oq da causa à saida, é irrelevan­
te do ponto de vista fiscal. Quase sempre se pren­
de a uma compra mercantil ou a uma consign~­
ção. Mas pode ser outro contrato ou ato jurídi­
co. Não pode ser, em nossa opinião, fato material 
ou fisico: a simples deslocação da mercadoria 
para fora do estabelecimento, permanecendo na 
propriedade e posse direta do contribuinte ( ... ) . 
Se admitíssemos solução contrária, até o furto 
da mercadoria seria fato gerador do ICM", 

Forçoso é convir, cantudo, em que as vezes, 
no próprio interesse do contribuinte, o principio 
da não comulatividade do imposto reclama ve­
nham a ser tributadas simples &aídas físicas co­
mo é o caso de transferencia de mercadorias de 
um para outro estabelecimento do met>mq titu­
lar. A rigor aí não se verifica uma operação de 
cunho mercantil puro. Todavia, a remessa deve­
rá ser tributada com a finalidade de propiciar ao 
estabelecimento destinatario o aproveitamento do 
crédito que acompanhava a mercadoria por oca­
sião do seu ingresso no estabelecimento reme­
tente. 

A título de curiosjélade, dada li- ilustre ·fonte 
do entendimento, permitimo-nos lembrar que 
PONTES DE MIRANDA, nos seus Comentárioo à 
Constituição de 1967, pag, 489, a,cena com a po$­
sibilidade de se cobrar ICM nas transmissão in­
ter vivos de bens imóveis. 

Labora em equívoco o grande mestre, posto 
mesmo que a transmissão inter vivos é fato gera­
dor de outro tributo cuja aliquota é fixada pelo 
Senado Federal, por proposta do Presidente da Re 
publica (Constituição Federal, art. 23, § 2.o), e 
a se adotar o seu ponto de vista haveria fraude 
às disposições constitucionais. 

No que diz respeito a segunda das modalida­
des do fato gerador do ICM, explicitadas pelo in­
ciso I, do art. l.o em análise, há que se dizer que 
regni idêntica no art. 52, n.o 2, do Código Tribu­
tario. Nacional, redação primitiva. 

Esta norma foi revogada pelo artigo 8. o do 
Ãto Complementar 36 de 1967. 

, Posteriormente o. Decreto-lei 406!68, revogou 
toda a se'cção do Código Tributaria Nacional con­
sagTada ao ICM, artigos 52 a 58, mas restaurou 
como hipótese de incidencia a "entrada, em esta­
belecimento comercial, industrial ou produtor de 
mercadoria importada do exterior pelo titular do 
e'staoelecimento". 

Neste caso o ICM é devido tanto pelo impor­
taQ.or propriamente dito quanto pelo arrematante 
ou adquirente de mercadoria estrangeira apre­
endida" (Decreto-lei 406, artigo 6. o) 

Não será, todavia, devido o impôsto pelas en­
tradas de' mercadorias importadas do exterior pa­
ra fabrico de peças, maquinas e equipamentos pa 
ra o mercado interne, como resultado de c~ncor­
réncia internacional com particiação de industria 
do país, contra pagamento com recursos prove­
nientes c:le divisas conversíveis; o mesmo se dará 
quanto à, entrada de materia prima vtnda do ex­
terior para ser utilizada em processo de industria­
lização em estabelecimento do importador, quan­
ó.o então o imposto será pago pela saída dE> pro­
duto acabado. 

A terceira modalidade de fato gerador refe­
re-se ao "fornecimento de alimentação, bebidas e 
outras mercadorias em restaurantes, bares, cafés, 
e estabelecimentos similares" . 

Neste caso há uma operação comercial em 
que a mercadoria é utilizada dentro do proprio 
estabelecimento. O legislador, valendo-se de uma 
ficção jurídica, equipara o fornecimento para 
cqnsumo no local à saída. 

Na realidade, um "fornecimento" não chega 
a ser uma "saída", de sorte que pode parecer re­
barbativa à prime;.ra vista esta equiparação. Por 
isso é que a lei se vale de uma "verdade artifi­
cial" e ,através dela, chega a uma solução jurídi­
ca que seria inatingível não fora o emprego da 
ficção. Atente-se que, geralmente nesta moda­
lidade, o fornecimento é feito conjuntamente com 
uma prestação de serviços: ltilização de mesas 
com as suas guarnições, talheres, copos, trabalho 
de garção, musica, pista de danca etc. 

A operação poderia ser tambem objeto do 
imposto municipal sobre serviços. Isto, todavia, 
não ocorre, &egundo o critério adotado pelo De­
creto-lei 406j68, certo que o total da operação se­
rá objeto da tributação pelo ICM, sem possibilida 
de de imposição tributaria municipal. 

Devemos re.ssaltar ainda que este exemplo de 
fic~ão jurídica não é isolado na legislação do 
ICM. 

Outros casos existem, e inumeros. Assim, 
equipara-se a saída a "transmissão da pro-prieda­
de da mercadoria, quando esta não transit~ pelo 
estabelecimento do transmitente". 

A. ficçã.o se justifica no caso como meio des­
tinado a evitar a criação de tÚdo um sistema, de 
toda uma disciplina para abranger os casos de 
entreg11 simbólica, bem como, por razões obvias, 
para evitar a fraude fiscal. 

Po.r outro lado, quando a mercadoria for re­
metida para armazém geral ou para depósito fecha 
® do próprio contribuinte, no mesmo estado, a 
saída considera-se ocorrida no lugar do estabeleci­
mento remetente, no momento da saída da mer 
cadoria do armazem geral ou depósito fechado, 
s~lvo se para retornar ao estabelecimento de ori­
gem: ou no momento da transmissão de sua pro· 
priedade, conf orrne o caso. 

Explica-se: se a mercadoria sai do estabeleci 
menta comercial, industrial ou produtor para ser 
depositada em armazém geral ou depósito fecha­
do, a rigor não ocorreu fato gerador do imposto 
pois que não houve circulação de mercadorias, 
viato que, tanto o armazem geral quanto o depó­
sito fechado, são considerados um prolongamen­
to do estabelecimento remetente. 

- • - -. >-oi 

Mas se vier a ocorrer a transmissão da pro-
. priedade da mercadoria, ou sendo ela vendida e 
retirada do armazem geral, ou deposito fechad0 
onde se encontrava, para cobrança do imposto, a 
saída considera-se como se ocorrido do estabele­
cimento remetente . 

Outros exemplos de ficção jurídica são en­
contradiços no artigo 2.o e incisos do Regula­
mento qo ICM. 

Entre êstes vale salientar que se considera 
saída do estabelecimento a mercadoria constante 
do seu estoque por ocasião do encerramento de­
suas atividades; saída do estabelecimento de 
quem promoveu o abate, a carne e todo o produto 
da matança do gado abatido em matadouros pu­
blicos ou particulares não pertencentes ao abate­
dor. 

Meus caros acadêmicos: com esta ultima con 
sicleração chegamos ao fim de nossa palestra . 

Multo agr11decemos à Direcão desta Facul­
dade e ao seu Diretoria Acadêmico, pela . honra 
que nos fizeram . 

Desejamos agradecer tambem a amável pa­
cier-.cia de todos aqueles que até agora nos ou­
vir.:1.m, pedindo desculpas pelo nosso eventual ex­
cesso .. 



.... 

PRES. PRUDENTE - (TERÇA-FEIRA) - 3 DE AGOSTO DE 1.971 

DECLARAÇÃO 
Fu, CLAUDETE MARIA RANDI SARTORE, 

d·~Claro para os devid:·s fins que perdi o cheque 
n.o 40ti875, na importância de Cr$ 25,00 (vinte e 
cinco cruzeiros), contra o Ban::!o Comércio e In­
dústria do Estado de São Paulo s/a, emitido por 
mlm, no dia 21-07-1971. Declaro ainda que, o refe 
rido cheque, encontra-se sem efeito pois, para tan­
to foram tomadas as providência_ necessárias. 

Presidente Prudente :m de julh~ de 1971. 
ass) Claudete Maria Randi Sartor.3 

01-03-04/ 08/ 1971. 

DECLARAÇÃO 
Declaro haver perdido o certificado de proprie­

dade do veículo marca, Mercedes Benz. fabricado 
no ano de 1.959, côr Azul clar:), com motor de 
ses (6) cilindros n.o OM-321.919.A.040.7.890 tipo 
caminhão, com lotação para 7.200 quilos, certifi­
cado de pr:ioriedade n.o 705.832 exp~dido em da­
ta de 18/ 11 1.790 pela Delegacia de Polícia de 
President."3 Prudente, juntamente com a guia de 
imposto estadual n.o 1150829 do dia 18 de novem­
bro de 1.970. 

Declaro ainda que os dccumentos acima cita­
dos ficam sem efeito por .estar providenciando a 
2.a via dos mesmos. 

Presidente Prudente 30 de julho de 1.971. 

EIZIRO VICENTE 
Rua Pastor J ·::irge n.o 776 

Pr.-:!sidente Prudente 
01-03-0.4/ 03/ 19'71. 

Máquinas para escritórios 
R . .RUl BARBUISA, S5Q - FONE: tl6S8 

PERDEU-SE 
UMA PASTA, CONTENDO VARIOS 
DOCUMENTOS, PERTENCENTES AO 
SR . LUIZ DE CARVALHO 

Pede-se a quem a encontrar, enti·egar na Rua: 
Donato Armelim, n.o 1.149 ou pelo fone: 3. 5091 -
que será bem gratificado. ""''"'t,,.,., 

Adm~ssfí,n ·tn-m aulus de Fr~ntês 
Você quer mesmo ir para a l.a série? 

Então comece a se preparar hoje para os exames 
de admissão. 

(urso de Admissão M·arcondes 
Prohssores capacitados, confortáveis instalações 
Matrículas abertas à Rua: Joaquim Nabuco, 571 

sala 8 - Prédio do Mini Lanche. 

VEND~-SE 
UM TERRENO - llx33 ms., na rua: 7 de 

Setembro, perto da Rua S. Sebastião. 
Tratar à Rua: Siqueira Campos, 636 

ou pelo Fone: 3-2313. 

Primeiro Tabelionato de Profe$f Os 
CARTORIO DR. LESSA 

A·cha-se nesse cartório 
( pavímento-terreo . do Ejifi 
cio do For um l, para ser 
protestadas por falta de pa­
gament· s as dupls. n os 
H.511-A e 14.511-B da quan 
tia de Cr$ i!.000.00 eada u~111 
vrn:idas em 11/março e 
11/maio de 1971 da respon­
sabilidade de Almerindo Xa 
ViPr Cotrim CPF021.801.461 

1 

e avalisada por Mituo Ma­

tumoto CfF-137.328.978 
Por não ter sido possivel 

intimar pessoalmente os re 
<eridos responsaveis pelo 
,Jresente edital os intimo a 

vir~m em cartório afim d·::! 
efetuarem o pagamento das 
referidas duplicatas ou da­
rem a razão por que não 
fazem e ao mesmo temµo 

SEGUNDO TABEL.IONATO DE 
PROTESTOS 

Lécio d'1 Cunha Viana 

Acha-se no cartório a Acha-se no cartório a 
meu cargo. instalado no meu cargo, instalado no 
Edlílcio do Foru.m <PaláCi.o Edif!cio do Forum (Pala·:io 
de. Justiça - pavimento tér- de. Justiça - pavimento tér­
reo), desta cidade e comar- reoJ. desta cidade e comar­
ca de 'Presidente Prudente, c::i de P.tesidenJ:e Prudente, 
para ser protestada por fal para ser protestada par fal 
t~ de pagamento 1 (um.a) ta de pagamento 1 (uma l 
Duplicata da tmiportânr:ia Du:plicata. da importância 
de Cr$ 4.178.35 (quatro mil de Cr$ 108.86 (cento e oHo 
cento e setenta e oito cru- cruzeiros e oitenta e seis 
zeiros e trinta e cin~o cen- centavos) vencida em 30 de 
tavosl Vencida em 30 de setembro rte 1969 devida 
Junho de 1971 rievida pelo pela firma Toda. K ancha & 

sr. Joaquii.m Hermínio de Cia. Ltda 
Carvalho. Por n ão ter sido poSsiveJ 

P?r não ter sido poss1vel int.imar pessoalmente a re­
int.imar pesscalme11tp o re- ferida firma dew~dora To­
ferido devedar sr. Joaquim da. Kancha. & Qja. Ltda, 
Herminio de Carvalho pelo i:eJ0 . presente edital o inti­
presente edital o intimo a ,mro a vir em cartório pagar 
vir em •cartório pagar a im a importância constante da 
portância C?Onstante do men mencionada Duplicata ou 
cionada Duplicata ou dar di:1r as razões porque não o 
ai: razões porque não o faz faz e na falta os notHico 

.e na falta os notífico do do r('!.rrll')etFmte protesto. 
competente protest:i:>. 

PresidPnte Prudente 2 
agôsto d€ 1971. 

WALTFR AFONSO 
O Tabelião 

P1·psiclPnte Prudente 2 de 
de 11 P"i'c;to ó~ 1971. 

WALTFR AFONSO 
O TabelFio 

OPORTUNIDADE···­
J AMA l S VISTA 

Vende-se um terreno llx33, em ótima localização 
à rua . General Osório, perto do campo da 

Prudentina. 

Maiores informações os senhores interessados 
poderão obter à avenida Coronel Marcondes, 

n.o 1.125 com LAERTE SILVA 

CIRURGIA PLASTl-CA 
'DR. l'l'SUKE OHIRA 

~1rurgia de rugas, na riz, pálpebr1t11, orelhas., m9.Ill8J! e 

abdomem. Tratamento d~ queimadura& 
CIRURGIA REPARADORA 

TRANSPLANTE DE O.A.BELO 
Marcar consulta pelo Fone: 3-3 9 9 9 
Consultório: - Rua dr. Gtugel, 92 

nã~~abemos 
crJar gado, ~lugo 1 casa e/ 8 cômo­

dos - garagem - 200 
metros do ponto de ôni­
bus - Maiores informa­
ções e/ dÔna Lu!zinha J/lmas ... fone: 4 9 2 4 

Declar.ação 
ízados A Firma: Osval~ Rodri­

gues, sita à Rua: Ribeiro 
de Barros, 1039 - Pres. Pru 
dente, declara para todos os 
fins de direitos que seu 
funcionário : Afrânio Ma­
gro, portador da Carteira 
Profissional n .o 04710 - sé 
rie 167-A residente aqui em 
P . Prudente abandonou o 
emprêgo desde o dia 14 des 
te. ficando o mesmo con­
vocado a compa recer den­
trn do praw de 3 (três ) 

dias a contar desta data 
para assuntos de seu inte­
resse. 

as de ações, 
es, desmembra 

mento, unífiCo ~o' tronf e'u. "''l.U.diw.-""" 

de impos . Não s mos criar 
,.--.-.-~go~o.-, ·m~as sabemos tudo sôbre 

INCRA. Estamos instalados em 
nosso escritorio à ruo Felicio 
T orobay, 179. 

E.S~ Empreendimentos Sociais 
SUDAN-SUDENE-INCR~A\. 

Pres. P·udente 30 de 
julho de 1971. 

l :. ) Osvaldo Rodrigues 
30/07 e 01...03/08/71. 

n,, falta do pagamento os 1 Acha-se nesse cartório 1 
notifico do competent.e pro (pavimento-terreo do Edifi 1 

tf'sto. cio do Forum.), para ser 
PresidE>nte Prudente Z de protestada por falta de pa-

agõsto de 1971. gnmento a nota promissória 
PAULO T. R. LESSA 10/315-CB da quantia de 

tabelião Cr$ B0.00 vencida em 10 de 
julho de 1971 da responsa 

Act.a-se nesse cartóri~ 1 bilidade de Clovis Sanche~ 
(]:avimento-terreo lh Edifi 1 Garcia. 

elo do Forum1. para ser pro Por não ter sido possível 
LQ'itadas por fa1ta d~ paga. intimar pessuaJmente o re­
mentas as Notas Prom1ssó- ferido responsável pelo pre 
rias n.os 04/ 24 e 05/24 d<1 sente edital o intimo a vir 
quantia rle Cr$ 1.612.00 cada em cartório afim de efe. 
t '. ma vencida em 12/ maio e tuar o pagamento da re.fe-
12/ junho de 1971 da respon r ida nota t:romtissória ou 
Sill::ilidade de Almerind :> Xa dar a razão por que n ão 
vier Cotrim CPF. 021 2Cil.461 faz e aa mesmo tempo na 
e avalisada~ por Mftn~ Ma- falta do pa~amento o noti­
turr.oto CPF. 137.3!.>8.971J fico do competente protes-

Por não ter sido possivel to 
intimar pessoalmentt os re Presidente PrudentE> 2 d<> 

feridos responsáveis pelo 1 ae:f"to rlt> 1!l71. 

presente edital PS intimo a · · PAULI) 1' 'R. L'ESSA · · 

virem em -'::artó~i0, afim de 1 tabeliã.o 
efetuarem o pagamento das 

referidas n otas promissórias assinaturas de 
ou dar a razão por que não 
fazem e ao mesmo tempo 

j na falta do pagamento <>s 

notico do competente pro­
l?sto. 

Presidente Prudente 2 de 
agcsto de 1971. 

PAULO T. R . LESSA 
tabelião 

NOT. POPULARES 
FOLHA DE S. PAULO 
A GAZ. ESPORTIVA 
ULTIMA HORA 

- é com ANTONIO -

- VIEIRA PRIOSTE -
- rua Dr. Gurgel, 5 4 7 -

1 - FO'NE: 3-3 Z 4 7 

CASADEI SI A 
INDUSTRIA, COMERCIO E NA VEGAÇAO 

C.G.C. n. 55.333.157 / 001 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA REA­
LIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1.971 

Aos trinta dias do mês de abril de um mil nove­
centos e setenta e um, às nove horas, na sede social 
de Casadei S.A. - Indústria, Comércio e Navegacão, 
à Avenida Brasil, 1917, na cidade de Pres. Prudente, 
Estado de São Paulo, presentes seus acionistas que 
assinaram o livro de presença, representando a tota­
lidade do capital social, realizou-se, sob a presi­
dência do Senhor Rodolpho Casadei, secreta­
riado pelo acionista dr. Silvio Luiz Casadei, a As· 
sembléia Geral Ordinária, convocada por editais pu­
blicados no Diário Oficial do Estado de São Paulo, 
nos dias 20, 25 e 26 de fevereiro de 1971, e no jornal 
"O Imparcial" nos dias 26, 28 e 30, de março de 1971, 
que contém os avisos de que trata o artigo 99 da Lei 
2627, de 26 de setembro de 1940. Aberta a sessão e 
discutidos os assuntos constantes da convocação, a 
Assembléia por maioria absoluta de votos e com as 
abstenções legais, deliberou; a) aprovar o Relatório 
da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da Conta 
de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, re-1 
lativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 
1970, documentos estes publicados no Diário 
Oficial do Estado, em 10 de março de 1971 e no 
jornal "O Imparcial", em 14 de fevereiro de 1971; 
b) eleger os membros do Conselho Fiscal, resultando 
a reeleição dos seguintes membros efetivos: os srs.: 
dr. Sebastião Martins, advogado, residente à rua Si­
queira Campos n.o 309; dr. Satoru Ronda, advogado 
e contador, residente a Avenida Cel. Marcondes n.o 
937; e Augusto Alves de Paula, industrial, residente 
à rua Major Felício Tarabay, 674 - 9.o andar, to­
dos brasileiros, casados, residentes e domiciliados 
nesta cidade de Pres. Prudente, permanecendo inal­
terado seus honorários; e, para Suplentes foram tam 
bém reeleitos os srs.: Durval Ricci, brasileiro, indus­
trial, residente à rua Euclides da Cunha n .o 212; Ri­
sick Buchalla, sirio, industrial, residente à Avenida 
Cel. Marcondes, 3220; e José Gonçalves Fernandes, 
brasileiro naturalizado, comerciante, residente à rua 
Ribeiro de Barros n.o 758. todos casados, residentes 
e domiciliados nesta cidade de Pres. Prudente; c) 
autorizar a distribuição de dividendos aos acionistas, 
num total de Cr$ 75.254,36 (setenta e cinco mil du­
zentos e cinquenta e quatro cruzeiros e trinta e seis 
centavos) a razão de Cr$ 0,62 (sessenta e dois cen­
tavos) por ação, permanecendo um saldo de Cr$ ... 
290,94 (duzentos e noventa cruzeiros e noventa e 
quatro centavos) na conta de Lucros e Perdas; ainda 
a assembléia tomou conhecimento da correção mo­
netária do ativo imobilizado, na forma da lei 4357 / 6à. · 
num total de Cr$ 136.119,06 (cento e trinta e seis 
mil cento e dezenove cruzeiros e seis centavos) deli­
berando que esta importância ficará em reserva pa­
ra posterior aumento de capital. Nada mais haven­
do a tratar, foi a sessão suspensa para a lavratura 
desta ata, e reaberta a sessão foi a mesma lida e 
achada conforme, foi aprovada por todos e vai devir 
damente assinada. (a.) Rodolpho Casadei - Dr. 
Sílvio Luiz Casadei - Antonio Osvaldo Casadei -'­
Antonio Casadei - Emilio Casadei - Paulq Casa­
dei - José Waldemir Casadei - Elzo Casadei - CE'­
lio Casadei - Nelson Aparecido Casadei. A presentP 
é cópia fiel da ata lavrada no livro próprio em poder 
da sociedade. 

Pres. Prudente, 30 de abril de 1971. 

RODOLPHO CASADEI - Presidente 

SILVIO LUIZ CASADEI - Secretário 
CERTIDJ\O 

Junta Comercial 
CERTIF-ICO que a primeira· via dêste documen­

to por decisão da primeira Turma de Vogais, datada 
de 8 de iulho de 1971, foi registrada hoie, sob núme-
ro 459.922 - São Paulo, 8 de julho de 1.971. · 

PERCIV AL LEITE BRITTO - Secretário Geral 
3-8. 71 

SITUACAO DO MERCADO .... 

:Cata: 30/ 7 71 -- Cotações de wmda pelos ata­
cadistas em Cr, na cidade de São Paulo. 

ARROZ - (especial - se de 60 quilos) 
Mercado - estável 
Procedências 
Amarelã: do Estado 
Amarelão Est. Centrais 
Amarelão Sta. Catarina 
Amarelão R .G. do Sul 
Alfinet.:;-
Agulha do Estado 
Agulha E~t. Centrais 
Cateto do R. G. Sul 

{ 

82,0ü a 84.00 
82 oo a 84,o<i 
73,00 a 74.0d 
67,00 a 69.od 
65,00 a 66,0d 
61 oo a 64,oot 
63,00 a 64.00' 
62,00 a 64,oo· 

) 

FEIJÃO - (especial - se de ()0 quilos) ) 

Merc-ad: - estável 
Chumbinho 
Opaquinho 
Rosinha 
Jalo 
Mulatinho 

MILHO - se de 60 quilos 
Mercado - estável 
Arnarelinho 
.An1arelo 
Amarelão 

AMENDOIM - ( quil ::·) descasca à-o. 
Catado 

BATATA - (se de 60 quilos) 
Mercado está v~l 

Espr~cial 

Frimeira 
Segunda 

Especial 
Primeira 
SegL:JdA 

COMUM 

LISA 

CH'BrLA - (se de 45 quilos ) 

54.00 a 55,0d 
GR.00 a 70.0d. 
68.00 a 72,00 
Rfí oo a 66,0ó 
52,00 a 55,00: 

18.50 a 18.8Cí 
lfl 00 a 18.50 
17,80 a 18.00 

1,60 a 1.65~ 
' 

17 ,00 a 25,00 
10,00 a 13.00 
5,00 a 7,00 

30,00 a 40.00 
15,00 a 25,00 
10,00 a 15,00 

Mer.cado - estavel . As ent•·adas foram de 8 ca­
minhões, 4 de São Paulo e 4 de Pernambuco. 
Canária de Pernambuco 120 00 a 125,00 
Pê:i:a de Estado 110,00 a. 112,00 

FARINHA DE MANDIOCA 
Mercado - estável 
Crua grossa 
Çrua fi na 
Torrada 

( quilo) 

0,58 a 0,65 
0,58 a . 0,66 
0,78 a 0,80 

OVOS - Mercado estável (ex. 30 dz.) 
Extra 47 00 

44,00 
43,00 
39,0Q 

Grande 
Médio 
Pequeno 

AVES VIVAS - (quilo) 
Mi~rcado - e~tável 
Frango mixto 
Galinha mixta 
Galinha branca 

AVES AEATIDAS --- ( quilo) 
Mercado - estável 
!"rango mixto 
Galinha mixta 
Galinha branca 

TOMATE - Mercado estável. 
As .entradas foram de 25.000 ex. 
Estoque de· ontem 5.000 ex. 
Extra AA 
Extra A 
Extra 
Especial 
Primsira 
Observação; Dados coletados até às 

FAB~ICAMOS: 
esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc. 

comando final 
câmbio 
fricção 
bomba hidráulica 
motor diesel, etc. 

2,20 a 2,40 
1,30 a 1.50 

1.00 a 1,15 

~(40 a 3.60 
2,80 a 3,10 
2,60 a 2,80 

30.00 a 33,00 
20,00 a 28,00 
13.00 a 16,00 
9,00 a 13,00 

6,00 a 8,00 
10 horas. 

~{!~t!tlk .FIAT 
EM PEÇAS P/ TRATORES 

- SAO PAULO• 228-1713 · " -
AV. SANTvS DUMONT, 403 ' 
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(BARBOSA DA SILVEIRA) 

JORNAL SERA' DOMINGO 
José Roberto Bini, o moço que n0s aplica in­

jeção (e como aplica bem), lá na Drogada~a, é, 
de Ipaussu e nos mostrou o jornal daquela cidade,' t 
"Folha de Ipaussu" - cujo fundador e diretor é : 
Waldomiro B. Campos, brilhante jornalista e~ 
que realmente luta dentro do jornalismo do inte-. 
rior. i 

MARCUS-SONIA REGINA 

Constituiu acontecimento social de grande 
repercussão o enlace matrimonial de Marcus, fi­
lho do casal Pedro Granato com a Senhorita Sô­
nia Regina, filha do casal José Macarini. 

Marcus estava num be11ss1mo ··smoKmg e 
Sonia Regina estava maravilhosamente v~stida, 
estava portanto muito mais linda, co~o e real­
mente e foi levada ao altar pelo seu pai. 

' 

O jornal é semanal, e tem bons artigos. Nos--
soo cqmprimentos e desejamos que continue ·fir"'~- ~·· · · · 
me em sua luta.:pela imprensa brasileira. í 

A cerimônia civil, foi sexta-feira às 19,30 ho­
ras, no Lar das Meninas Clotilde Veiga de Bar­
ros, havendo logo após, recepção aos presentes. 

F~ram padrinhos do noivo, o casal Neil Muad 
e o casal Egidio Monte; e da noiva, o casal Afon- • 
so Goncalves e o casal Alfeo Boscoli. 

A dama de honra de Sônia Regina, foi obro­
tinho Valéria de Campos Macarini, filha do ca­
sal Agenor Macarini, brotinho muito bonito, e q.ue 
Agenor - disse - essa vai ser a futura M1ss 
Presidente Prudente, e nós confirmamos perfei­
tamente, porquanto é realmente bonitinha. 

\' 
~ 

1 
ANIVERSARIOS 1t 
Hoje, Gertrudes Toledo Nauhardt, José Amé-' 

rico Andreatta, Florinda Odahara, Hermínio Pe­
drosoli Viana, Lídia Ta:çaka, Milton Marques Mo­
reira, Jovaldyr Bueno de Campos, Maria Evelina 
Casari. 

JANTAR MUSICADO 
Não se esqueçam sócios da Prudentina, que 

o restaurante do tricolor, está oferecendo janta­
res musicados, aos sábados e domingos, portanto 
reservem suas mesas com antecedencia e passem 
horas ·agradáveis, em companhia de seus familia­
re ou em companhia de amigos. 

INAUGURAÇÃO 
Estivemos ontem cedo na inauguração de 

mais uma Loja da Família Kawasaki, denomina 
da - KI-PLASTIKO - tudo em plastico, in­
c~~s_iy~ br~~gue~os. Nossos cumprimentos mais 
uma vez ao Luiz e Jorge, que tem grande tino 
administrativo, vem aumentando suas ativida­
des e assim estão colaborando com o progresso 
comercial de Presidente Prudente. 

CORINTHIANS 
E com a derrota de domingo ultimo na ci­

dade de Marília, o alvi-negro ficou definitivamen­
te f_pra da classificação final. O ambiente real 
mente esbava carregado contra a delegação corin­
thiana. E' lamentável que uma cidade como Ma­
ríli~ tenha uma atitude dessa. A grande perda, foi 
o craque Marinho, que fraturou o braço, aliás, de 
acordo com a irradiação, os jogadores de Marí­
lia, como se diz popularmente "baixaram o pau" 
par!i realmente quebrar, sob os olhares compla­
centes do juíz. Parai que realmente o futebol do 
interior, não seja mais uma guerra, ser verdadei­
ramente, o esporte, há necessidade de medidas 
Q.rái;ticas contra certos fatos, caso contrário essa 
situação ainda vai perdurar por muito tempo. 

VISITANTES 
' . 

f. 

.. • 
Sim prezadíssimos leitores, será domingo às 

20 horas, a apresentação do consagrado cômico 
Ankito, cuja renda vai ser para a APAE· - As­
sociação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Presidente Prudente. Primeirament~ a exibição 
do ülme, e .depois o "show" do artista. Será do­
mingo às 20 horas, e todos deverão cooperar, to­
dos deverão colaborar, pois Ankito ainda é um 
grande artista. Quanto ao local informaremos tão 
logo seja resolvido. 

PRESIDENTE 

Domingo cedo, Watal Ishibashi nos apresen­
tou seu primo Massado Kawahara, que é ·O pre­
sidente da Camara Municipal de Guaiçara, cidade 
que fica na Alta Noroeste. Massao estava passean 
do em Presidente Prudente, aproveitou para vi­
sitar seu primo e naturalmente surgiram os as­
suntos políticos. 

NATALICIO DO AREIAS 

E' com prazer que registramos hoje o '.natalí­
cio de José Carneiro Areias, que foi gere ri te do 
Banco Real, agencia de nossa cidade, estando 
atualmente na cidade de Baurú. Areias sabe fa­
zer amigos, porisso deverá ser bastante cumpri­
mentado. Embora distante enviamos nossos pa-

Estiveram visitando Presidente Prudente, o rabens, desejando sucesso em sua brilhante car-
ca.sal Joaquim Lucio Alves (ela Benedita), e o reira. 1~~i 
casal Sargento Alves (ela Janete), todos resi­
dentes na cidade de Sorocaba. Pena que vieram 
muito rapidamente, mas prometeram voltar no 
final do ano, para conhecer melhor a cidade e 
a região. Foi satisfação conhecermos os dois sim­
páticos casais. 

BRINCADEIRA DANÇANTE 
O departamento social da Prudentina, tem 

marcado mais uma brincadeira dançante, somen­
te para o dia 28 de agosto, último sábado do cor­

. ren.te roes, a não ser, que oferecendo mais uma 
surpresa, realize outra antes dessa data, com al­
gum conjunto de fora. 

REVOADA VICENTINA 

Nos próximos sábados e domingo, ou seja 7 
e 8 de agôsto, os Vicentinos vão promover unia 
REVQADA, em tôda a cidade. O que é REVOA­
DA? Revoada consiste no seguinte - distribui­
ção de envelopes nas residencias e casas comer­
ciais, no qual a pessoa colocará a sua oferta (o 
que quizer) para as obras e para as famílias as­
sis~idas pelos vicentinos. Prudentino amigo, não 
deixe de dar sua generosa colaboração, porque 
seu donativo irá auxiliar muitas fanúlias neces­
sitadas. 

~~ 

·Exposição de Folclóre 
Duas exp~sições de fol- , do Esta.Q.o. ' sadores e sociólog,::>s, cujos 

dore e; artesanato serã-0 pro A Exposi~ão na Biblioteca~ lu.n•as já foram escolnidos: 
1 iovidos em agôsto pela Clo Municipal ficará aberta ao Professor Alceu Mayna1 d 

, üssão de Folclore do Con­
:,·~lho Elstadua.t de Cultura, 
tdna na Biblioteca Munici-

públic'() durante o mês de de Ara.cjo vai abordar 
. ti: 1 agos1.º• com peças de pintu- ,· "As á1·eas culturais e o fol-

ras e esculturas de cunho clorc". o Profess,'.l'r Barbo­
Iolclórico. sa Lessa falará sôbre ··Pro-

ra, que já lecionou durante 
três a110s, na Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras 
de Presidente Prudente, fa­
lará sôbre - "O folclore no 
quadro das Ciências So­
ciais" . Euríclices Formiga, 
o tema - "O Cancioneiro 
nordestino"; e J'pão Chiari­
ni falará sôbre "Aspéctos 
do Folclore Paulista.". 

Animando a recepção, Zito e seu conjunto e 
Luiz Rossi com sua voz maravilhosa encantando 
a todos. 

Foram padrinhos do noivo, o casal Neif Murad 
Benjamin, e os jovens Wandyr Xavier Ribeiro e 
Solange Shimoda. Foram padrinhos da Sônia Re­
gina, o casal José Manoel Gonçalves, Arthur Ma­
carini e Aparecida Campos Macarini. 

No dia seguinte, ou seja,· sábado, às 11 horas 
da manhã, na Catedral de São Sebastião, a ben­
ção nupcial pelo Padre Jaime Otmar (não foi 
Dom José Gonçalves da Costa como foi informa­
do anteriormente) . 

CORAL DE 15 MIL VOZES 

Seguindo uma orientação do governador 
Laudo Natel, as secretarias de Cultura, Esportes e 
Turismo e da Educação programaram para o dia 
5 de setembro, a apresentação de um coral de 15 
mil vozes com um só regente, como parte das co­
memorações da Semana da Pátria, para o Estadia 
Municipal de Pacaembú. Este coral estará se 
apresentando após demonstração de milhares de 
estudantes de educação fisica do Estado, sob a 
orientação do Major Sílvio Magalhães Padilha, 
diretor do DEFE. A professora Hercilia Castilho 
Cardoso, do Conservatório Estadual de Canto 
Orfeônico foi designada coordenadora geral do 
coral. Os ensaios estão sendo realizados, inicial­
mente, nos colégios, depois haverá um ensaio ge­
ral Paralelamente, será evidenciado o coral de 
professores de educação musical da Secretaria 
de Educação, em conjunto com alunos-mestres 
daquele conservatorio. 

Numa das fotos, a cerimônia civil no Lar das 
Meninas Clotilde Veiga de Barros e na outra, os 
noivos diante do altar, recebendo a benção nup­
cial. 

Nossos cumprimentos aos nubentes, desejan-
do muitas felicidades, na nova vida que vão en­
cetar, dentro da sociedade prudentina. 

POESIA 

A pedido de Cesar Campos, estamos 
crevéndo a poesia de Hilton Peregrino. 
Eu vim de tão longe trazendo no peito 
Saudades tamanhas e máguas sem fim, 
Na alma, ferida de um sonho desfeito ... 
Queria sàmente mostrar mesmo a mim. 

1 
trans-

Aquilo eu mesmo não tinha certeza 
Do quanto seria capaz de provar 
Lutei como um bravo, sofri na tristeza 
Profunda qué a gente não pode evitar ... 

l 
1 

' 1 
~ 

l 

Nas sombras das noites sem fim da minh'alma~ 
Sofrendo um passado, insone em meu leito, 
soína'Ndo 'vitorias que .nunca esperei. 

,,-. ,. .. ~..... -.. 
Cheguei à certeza de uma glória sem palma, 
Porque as saudades tamanhas no peito 
E a dor da minh'alma jamais vencerei . . . 

~~~-~~~-'----~-----~-~- ·~-~---~----~~ 

COMPRO 
TELEFONE 

Tratar com IRAIDES, 
pelo fone 2351. 

VENDE-SE 

Tratar com Valdemir 
Fone: 4 61 g 

Barroso, ilustraindo com a 
sca arte a conferência "Per 
nambu:co, Pernambuco" que 
será proferida por Durval 
Rosa Borges. e os Titulares 
do Ritmo com a cobertura 
musical da palestra de E~ 

duardo Moreira sôbrc Sero­
nata e o bairro da Barra 
Fw1da. 

.ESPECIAL 
Ainda na programação 

dessa mosi.ra, no Paço das 
Artes, entre 16 e 31 de agôs 
to, a sra. Ded Bourbonnais 
apresentará a sua coleção 
particular de a.rtesa.nato . 

IUIDAmos DO SEU TRATOR. 
Massey-Ferguson 

com [ARIRHO ESPECIAL 

J''il e outra. no Paço das Ar­
~s. à. Avenida Pa.UÍista, 326. 
s preparativos já foram 

i lliciadoS 1Pela presidente da. 
( Cfil:lissão, Ineslta Barroso, 
e ue também participará 
C:a.s des~onstr~ões progra 
!" adas. Trata-se de inicia-

Para orien~ão, a Biblio 
teca Municipal, fica no ini­
cio da Rua da Consolação, 
na Praça Dom José Gaspar 
transversais com: o jornal 
"O Estado de São Paule>". 
ILUSTRAÇõES 

cesso Popular de Comunica 
ção" . O Professor Erasmo 
D' Almeida Magalhães abor 
dará - "A lingu:a popular". 
Durval Rosa Borges aborda 
rá o tema - "Pernambuco 
Eduardo Moreira falará sô 

PARTICIPAÇAO 
Maiis de mil peças expoS- Durante essa exposição, 

tas nessa feira de folclore, tanto lnesita Barroso., como 
NOSSO CUIDADO NÃO VAI A TAL EXAGÊRO, MAS AO 
SEU TRATOR MF ASSEGURAMOS P. MELHOR ASSIS· 
TÊNCIA. AFINAL ESTA É A NOSSA OBRIGAÇÃO. 
PARA ISSO USAMOS SÓMENTE PEÇAS GENUÍNAS MF 
E FERRAMENTAS ESPECIAIS, RECOMENDADAS PELA 
MASSEY-FERGUSON. E O NOSSO PESSOAL ALTAMEN­
TE;: ESPECIALIZADO FOI INSTRUIDO PELA PRÓPRIA 
FA~Rl~A, NO CENTRO DE TREINA.MENTO MF EM 
LENÇOIS PAULISTA. 

1 iva do Govêrno Laudo Na- As exiposições no Paço bre "Cabaret. Sernalta. e Bar 
l < 1 através da Secretaria da das Artes, serão ilustradas ra Fundl:l.". O Professor Dr. 
' '·.tltura, Esporte e Turismo por 1conferências de pesqui- · João Batista Borges P~rei-

LIQUIDAÇÃO ·· 
NEUSA B:OUTIQUE, liquida todo o seu estoque .a 

prêço de fábrica. 

RUA PAUL HARRIS, 36 - AO LADO DO MERCADO 
MODELO MUNICIPAL· 

. . . . . 

os Titulares do Ritmo tem, 
parte fundamental nesse en 
t.rosamentc de arte, cultura, 
música e poesia . 

Paralelam.ente, o Conse­
lho Estadual de Cultura, es 

com a participação de mlO­

radores de diversas regiões 
~, Estadó que farão demos­
t.rações de danças típicas, 
outras de motivação regio­
nal ou religiosa, usando tra 
jes típicos também. Na pro tá ,providenr.:iando. por de-
gramação ainda., exibições terminação do presidente 
cinematográficas, documen Paulo Bomfim. contatos 
tári.Os, pinturas, esculturas, com inúmeros colégios e es 
assim comio a especificação c.olas de música de São Pau 
dos estágios da fibra ao ar lo, para que a juventude 
tesanato. pH.rticipe dessas mostras . 

INESITA 
Para isso, monitoTes serão 
preparados para orientar os 

Outro ponto alto dessa i- estudantes, explicando as 
nicia.tiva de cunho cultural motivações -folclóricas apre 
é a. pa.rticipa.çã.o de Inesita sentadas•: 

MANTENHA O SEU TRATOR MF SEMPRE EM FORMA 
CONFIANDO-ô A QUEM PODE ASSISTÍ-LO MELHOR. ' 

IRMÃOS KANEKO S.A. 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1210 - FONE: 3-3781 

PRESIDENTE PRUDENTE - S.P. 

REVENDEDOR AUTORIZAOO w Massey-Ferguson . 
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· F uncionárlos do D.E.R., as novas • • v1t1mas da 
A precariedade da pista plo, noticiamos a morte de Presidente Venceslau ao ram encaminhados a Santa guel Colasuonno1 através de pois, O montanta d~ rêcW-

da Rodovia Raposo Tavares dois jovens e .outros aciden. atingir o acesso de santo Casa de Misericordia de oficio encaminhado ao Pre- sos para o Departamento 
continua contriOUjinc:l.o para tes envolvendo figura da Anastácio. entrou .à esquer- Presideate Prl\dente, onde sidente da Camara Munici- d-P Estrada de Rodagem j.á 

o tegis~ro constante de região da Alta SOlíocabana. da .. provocando grave 1acor- estãio ihternadus; Waldit de pal de Presidente l'rudente .foi definido em reprogra­
ocorrencias. algumas a.tê de 1 Tudo, é 0.onsequencia do rencia, na qual sairam ferti- Oliveira Hercules. re::ebeu o recapeamento do 2.o t_re- mação recentemente levada 
gra'ves consequeru::ias. Na maU' estado apresenrtado pe- dos o Chefe do Departamen fratura numa das pernas, cho da Rodovia Raposo Ta- a efeito". 
ultima semana pot >exem'- la rodovia o[icial no trecho to de Conserva do D.E.R.. ao passo que seu õOmpanhei vares (Pres. Prudente-Pres. 

·compreendido entre Prés. Rr. Benedito Nogueira da ro Benedito Nogueira da Epitá:cio) , foi incluiâo na BICICLETA CHO-
Prudente · e Presiden'l;e Ven- Silva e o auxiliar -de enge- Silva, . fraturou o braço. es- pI'nposta preliminar do or- COU-SE COM CA-

Raposo 
'l/sdor Zangari, quando 
jiwam numa bicicleta. 

via-

Houve choque contra um 
caminhão que se encontra­
va estacionado naquela via 
publica, tendo amb.os rece­
bidos ferimentos de natu-
reza grave. J::isé Ferreira 

Tavares 
Pimenta, recebeu: fraturas, 
tendo que passar pelo Raio 
X. enquanto que seu comi.. 
panheiro. de côr morena. 
teve de ser internado, es-

1 

ta ndo em estado de >::orna. 
ao encerrarmos a , presenrte 
e<tição. 

ceslau. icom depressões, bu- nheiro(sr. ·Waldir d~ · Olivei- tando lnLernado na 2.a Oli- çamento de 1.972. l MINff~O: 2 FERIDOE 
r::ieos· ·e até a.::ostamentos ra Hétcules ambos residen- nica. Quarto n.o 310. No documento, comunica José Ferreira Pimenta e 
corrnídó·s pela erosão, que tes em Presidente Pruden:- RECAPEAMENTO o Secretário do Pla.nejarrien outro func!onári:) ela Prf:'fej_· 
obrigam os motoristas a fa_ te. APóS 1.972 to que "infelizmente nfã.o vtra Municipal de Presiden 

, Declaração 
DETENTO. ESTÁ NAS. OLIMPIADAS 

Declaro par~ fills e efei­
tos de direito, qUe foi ex­
traviado o certificado de 
propriedade . de veículo a 
motor n.ó 184933 expedido 
em 20-8-1968, pela ~lega­
tcia de Po1íci:t de Pres. Ber­
nardes, referente ao vefüulo 
de minha propriedade mní-

t. 'ca Willys Overland, motor 
B2-098.453, 6 cilindros, ano 
1962, tipo ·Jeep côr cinza 
catedral, lotação 5 lugares 

1 emprega.do no transporte 
de passageiros. 

Fi.ca portiKto o mesmo 
sem nenhum efeito, visto 
. estar sendo providen<!iado 
a expedição da 2.a via do 
mesmQ, juntQ a ·Repartição 
comipetente, 

:Pires. Bernardes 27 
julho de l!:l71. • 

Ide 

.-- .-....... ~ 
a) O!>valdelino Montõvani 

30/0rl e 01-03/08/71. 

NOVENA PODEROSA 
AO MENINO JESUS 

DE ·PRAGA 

Oh! Jesus que dissestes 
~ «peça .e receberás, procura 

e acharás, · bata e a porta 
se abrirá!» Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagràda 
Mãe eu bato, procuro ~Vos 
rogo que minha prece seja 
11.tendida (mencionar o pe­
dido). 

Oh! J-esus que dissestes, 
«Tudo o que pedires ao Pai 
em meu nome, roe aten-
derá». 

?.erem brusci:ls ;n'11nobras Ambos. . viajavam num De accrdo C\Om informa- · há possibilidade, sem re- tP Prudente, · ainda não Bobby Lee Hunter. de 
Rõrio ri":"º -para os usuarios Volkswagen quando ft0ram çi'íes prestadas pelo Secre- m~nej a r a nrogramacão tje identificado. foram vitimas 
da estrada.. surpreendidos pela conver- tririo d .... Economia e Plane- 1.972. de dar inicio aios 't,ra i ontem por volta das 18h30 

apenas 21 
cumprindo 

anos, que 
senit€nça 

está 
por 

' Também a tm10rudencla sfio à ·esquerda efetuada jf"ltnento do Estado. sr. Mi- halhos no corrente ano. de um a1:idente na rua Sal­
de · alguns, vem cotib1butn,- 00r um jeep que 't,rafegava 

homicidio, 18 anos, já ten-

rlo ·n::ira que novos .aclden- Pm RPhtido contrário. pre-
tP'-' 'IPil'l,...., rPP.:ist.N1do.,, nP.s*" tendendo ine;ressar n.::> acés­
regiã'o, Ontiem 1'Qt' . exetnp\o. so havlmeritado dP. r-ento 
,,,,.,, ieeo aue -pl'neclia de Anastácio. Os feridos fo-

IMPRENSA DO t·NTERIOR 

EM REVISTA . . . 
TERRA PARA OS guaranis que vlvero etn. nos 

íNDIOS PARAGUAIOS sa fronteira, já como · civi-
0 Insltituto de Reforma lizados err~bdra mantenham 

· Agrària e a · FundaÇão Na- muitos de seus bostúm€s. 
cional do índio vai ceder (o PROGRESSO. da cida­
terra e dirigir a co:Lonização de de Dourados-MT), 

ENCONTRA DE 

CASAIS 
de u.tna área q~e será ocu­
yada somente por indíge­
nas paraguaios no vizinho A Escola de Pais de São 
munidpio de Igµateml. A José do Rio Preto, promo­
·cada um · dos 150 que · serãc verá nos próximos dias 20, 

selecionados. eaberá um mí 21 e 22 · de agõsto etn: 'hos­
·nimo de lOü hectares de ·tet sa cidade, um· Encohtro de 
ra·. Essa experiência <1.Ue ça.sais, .com o Pe. Charbon­
será J>iOneira . em ·ttOdo o neau. As ihscrições e<starllo 
mundo. . representa mais· abertas à partir de amanhã 
-um eloqueflte .. atestado · da: ~té ao próximo dia 6. nas 
?mizade Brasil-Paraguai, depen4ências do Colégio 
pois v~sa .. amparãt indios· Santo André, à todos os ca-

sais Que .iá partic~para-m de 

""I ! 1 

Datlnrncão · 
Declaro· -para--:ftns e efei. 

«ANDORINHA». coloca em.~. 
CONCLUSÃO DA l.a PAGINA 

maiores do Estado e do país, graças ao dinamismc:· 
imposto pelos seus dirigentes durante os últimos 
an::'S, dando-lhe novo. rítmo de expansão e desen­
volvimento. . 

É Diretor-Superintendente da Andorinha, o 
sr. Paulo Constantino; Diretor-Presidente, o sr. 
José Lemes Soar:es; Diretor-Financeiro, o dr. Wal­
ter I:iemes Soares; Diretiares Vice-Presidentes, os 
srs. Dimas José da Silva.~ Constantino de Oliveira 
Diretor-Gerente, o sr. Wilson José da Silva; Dire­
tor-Técnico, ·ü sr. Helio Miranda e "Public-Rela 
tions", o sr. Nestor Madeira!. 

. BENÇÃO E DISCVRSOS 
Durante a oerimônia de incorporação d!ls no­

vas uhidades Magirus/Deutz à 'fr::;ita da Andori­
nha, vetificou-se a benção ministrada por ~ J:::sé 
GonÇalv.es da Costa, - l3ispo Dioc. de Pres. Pru­
dente - que também usou da palavra, especial­
mente para ehaltecer o interêsse demonstrado pe· 

CASA DE SAODE ·D1R~ U.CHIDA 
(DR. TADASHI UCHIDA) 

GASTROFOTOGnAFIA (Gastrocamera) 

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 

los diretores da .empresa, em prop1c1ar ao públi~o 
que se utiliza do transporte nas suas viagens a São 
Faulo, Paraná. Mata ·Grosso· e outros pontos do 
país. 

Em nome da Empre;:;a de . Transportes Andori­
nha S.A., falou o dr. Walter Lem2s Soares, en­
quanto que o batismo1 simbólico dos novos ônibus 
·oi feito pela Srta. Ana• Maria Cherulli, filha de um 
dos serventuários ·daquela impotlante organização 

Fa1'aram ainda: o sr. Aurelino AJv,es Coutinho, 
em nome do chefe do · Executivo; o vice-prefeito 
clenedito Aparecido P.ereira · ao Lag'D', e o vereador 
José Alves Sobrinho, em nome ·da Câmara Muhi­
'.ipal. 

OS Q~ SE ACHAVAM PRESENTES 
Além das personalidades ·que se fizéram ouvir 

iurante a cerimônia de incorporação .dos novo~ 1 

ônibus, diante da Catedral de São Sebastião, com­
;areceram: o sr. Belmíro Jesus, representándo a 1 
Associação Oomercial e Industrial de President~ 

Prudente, membros e representantes de vários cll,t-
1·0~ de serviços, entidades sociais, sindicatos e ou­
tros. 

A MAGIRUS/ DEUTZ, MERCEDES BENZ e 

1 

CARROCERIAS NICOLA S.A. também foram re~ 
pre1-"r.>ntadas, estando presente inclusive os srs. Lu­
dwig WinkJ.er, diretor-presidente da Mágirus"; · o 
Dr. Jurandy Gonçalves Siqueira também çJ.iretor d~ 
Magtrus/ Deutz; o sr. José Paulo ·G!indclfo, da Mer­
redes Benz e o sr. Carlos Eduardo. em nom~ de 
Carror•?rias Nicola S.A . 

do cum1prido 4 anos .. inte-
gra a delegação de Box dos 
Estados Unid:is, nos VI Jo­
gos Pan-Americanos. de Ca­

li. na Colombia. 

o departamento correcio­
nal de carolina ao. SuJ.. 

atendeu ao pedido do Comi 
tP. OlímpicP dos Estados 
Unidos, nro sentido de libe­
rá-lo para ir à Ca~i, com 
os demais [pugilistas- e os 
esforços feitos, em virtu:de 

· de ter ganho as eliminató­
rias. quando demonstrou 
muitas qu.alidades. 

Entreta.ntr.> 0 Departanien 
to Correcional da Carolina 
do Sul, ehviou um funcio­
nário da prisão Maning. 
Ray Satterfield, · para. acom-

. pa.nhar o pugilista. entre­
tanto por não ser membro 
da delegação nor.rte-ameri­
c11na. está hospedado a 25 
qu.ilõm:etros da Vila: Olim­
pica. mas disse claramente 
que não está preocupado, 

( se expressando da sel!'uinte 

\

1 maneira: "Viajei com Bobby 
várias vêzes êste anb e o 
çonsidero um amigo íntimo 

· não um prêso. pois . Bobby 
r conquistou P.!<~P. • priv.ilégio 
• comi seu trabalno e digni­

·· l~lade1 

r 

Por 'ntermédio de Maria 
Vossa Sagrada Mãe, eu hu-
mildemente rogo ao Vosso 
Pai, ebi Vosso Nome, que 
minha oraçã.o seja ouvida 
(mencionar Jl pedido). 

. tos de direitQ, que .fol. ex.­
traviada minha· cart~ira de 
mõtortsta Amador, n.o 

297 .pau 6,089 ·expedida em• 
· 14;.2-SS, pela Cirounscrição 
1 de Trânslw de Santo. A.nas 

tácio. 

círculos de pais e no perio­
do de g· à ~ 1 a•os de1t1als in; 
teressa<los que ainda não 
particlPararn. (FOLHA DE· 
RIO PRETO. da ·c1dade de 
Sãó J.osé do Rio Pretiol . 

SENAC NO INS'l'I­
TUTO PENALº FE­
MININO DE TRE­

MEMB"f: 

• 
1MOLESTIA DO ERTôMAGO 

AV. Cel. GoÚlart, 5 O 2 - FONE: 3-3 4 5 O 
(Atende-sê à noite) 

Mais tarde, houve :n.a , P:rudentina almocn de 
confraternizacão com a presença de autoridades, 
diretores e ft.incionários da Andorinha, t-:nd~ ~am- 1 
bém oc:mparecido o d'r. 0dilo . Antunes S1que1ra e 
esposa. · . 

· I . . ANDERIA~ 
AUTOMATICA 

Rua Rev. Coriolano.2013 

-FONE 3092.·--
Luva·se em ape.na~.~ ~º~ª~:= 

Oh! J·esus que dissestes, 
« O Céu e a Terra passarão, 
mas a minha palavra não 
passará». Po'r intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe, eu confio que minha 
orai;ão seja ouvida .(men­
cionar ó pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 
1 SALVE RAINHA. 

Em casos ur.!{entes a no-
vena deverá ser Ceita em 

9 horas. 
Mandada publicar por ter 

se alcançado uma graça. 

DALVA SCATENA 

RENALDI 

NOVENA PODEROSA 
AO MENINO JESUS 

DE PRAGA 
Oh! Jesus que dissestes 

«peça e receberás, procura 
e acharás, bata e a porta 
se abrirá!» Por inter-médio 
de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe eu bato, pro~:uro e Vos 
rogo que minha prece seja 
atendida (mencionar o pe­
dido·). 

Oh! Jl<i:ms que dissestes, 
«Tudo o que ped1J"es ao Pai 
em meu nomP, Ele aten­
derá». 

Por intermédio die Maria, 
Vossa Sagrada Mãe, eu hu­
mildemente rogo ao Vosso 
Pai, tVIl Vosso Nome, que 
minha oração seja ouvida 
(mencionar p pedido). 

Oh! J.esus que dissestes, 
« O Céu e a Terra passarão, 
mas a minha palavra não 
passará:&. Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe, eu confio que minha 
oração seja ouvida '(men-
cionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 
1 SALVE RAINHA. 

Em casos urgentes a no-
vena deverá ser feita em 
,9 horas. 

Mandada publicar por ter 
se alcançado uma graça. 

F.F. 

Fica · p 0 rt1nto . a .mesma 
sem ·nenhum efeito, . visto 
estat· sendo providenclad& 
a expediçãa . da .segunda, 

via· da 1m.esrµe... 
Preside~te Bernardes 22 

de julho· de 1971 . 
a) .. 'J'oshikatsu ,yusa -

30/017 .e · º'-03'/08/'71. 

DECLARACÃO 
JAN MITROVITCH, de­

clara para os de~icJ.os. fins. 
que perdeu s.u:a carteira Na 
cional de Habilitação de 
Categotla Amador, númeJ:1) 
'.175.i ,pi:ontuário n. o 4'110, 
exped.ida pela ' Delegà~ia d.e 
PoÍfeia de Marti.nópol1s em 
daW.. 'de 19 de agõsto de 
1,.969 . :Declara ainda que a 
mesma tOrna-se sem efeito 
por estar sendo prcividencia 
da a ·2a. via. 

Em atenção a. pedido d3. ·Gr·un.de Pla.car Futebolístico Madre B~nlgna consolata. 
Diret.ora ' do Instituti0 Peno.! 
FemiinUio de Tremembé, a' 
Escola JSENAC "Marcelino 
de Carvalho" . de Taubaté 
diligep'CiOU junto aro' Depar­
tamento Regional do SE­
SAC de São p!!;ulo nP sentl­
·cto de instalar cursos de 
aperfeiçoamento de Garção 
e Preparo de Coqueteis, na-

Jogos realizados Domingo em todo o País. 
TORNEIO DOS FINALISTAS DA 

. qu.ele es'tabeleciroento de 
reeducação do Estado. EX­
traordinariamente, P SE'­

NAC de São Paulo aquies­
ceu ·ao pedido fonn.ulado ' e 
encamirihou para Tremem­
bé 0 sr. IIello Tlcl9.hO, rns­
tru<tor dos cursos de Gar­
cãn e Bartnán qlm desenvol 
veu junto as reeducanda8 
c'le Tremembé , a.s tf~cni~as 

np t.r<>h::1lho f>'l1 s::ifü.o c:1e 

~ .. ...... ~-

PRIMEIRA DIVISÃO 
Em Marilia - Marilia AC 4 x EC Corinthians PP 1 
·Em Guaratinguetá - Esportiva 1 x Garça FC 2 
Em Santo André - Sto. Ahdré 1 x União Agricola 1 
Em Barretos - Barretos EC 1 x Saad EC 1 
Em S.J. do Rio Prett> - Rio Preto 2 x 

; Gremio Catahduvense 1 
.CAMPEONATO PAULISTA DA 

SEGUNDA DIVISÃO 
Série' A - em Piquete 
Estrela 2 x Derac de Itapetininga 1 
Erfi Rio Claro - Rio Claro 4 x Aluminio 1 
Série B - Em Leme 
Lemense 1 x Guassuano 3 
Em Mogi Mirim - Mogi Mirim 2 x Pirassur:. O 
Em Sertãozinho - Sertãozinho 4 x Santarritense O 
Série C - Em Osvaldo Cruz 
Ovaldo Cruz 5 x Fernandopolis O 
Em Jales - Jalesense 2 x Tupã FC O 
Em Neves Paulista - Nevense 5 x Tupi FC O 
AMISTOSOS 

·Martlnópolis, 26 de julho 
de 1.971. 

r~fl'if'i'iP~ . i:i l bm ile PXeTcit.Rr 
rnm li!' ,,.<1.tt.i~in<1nte" ~n r11r 
"" inl1merR<:: ,.tl\rirl<>n"" 11-

"""'"" "'" tr<>r-ilhn ~"' n'""­
" " ~ p °R" ...... ,,,.., . ( à 'T''P"T""Ql'T_ 

Em Bauru - EC Noroeste 1 x São Paulo FC 3 i 
Em Rib. Preto - Botafógo O x Port. de Desport?s 1 ': 
No Parque Antartica - Palmeiras 1 x Guaram O · 

Etn Faças de Caldas - Caldense 2 x Paulista 1 
as) JAN MTrROVITCH 

29-30/07 e 01/08/71. 

ô 

RllA EMiLIO MOR!. 26 

PRES PRUDENTE 

1'T.\ . "" ('ir1<ir1<> nP 'T'a nh<> t.ó) TAÇA GUANABARA . 
No Maracanã - Flamengo - x Fluminense 3 

--~ - _.-fi.t. .-'Ili -- 1 . URl'llrd~O A.meríca 2 x Botafogo i CAMPEONATO PARANAENSE 
; Waldir Oliveira. Negrão, Em Curitiba - Coritiba 2 x Londrina 1 
1 declara para os d~vi:ios Em Ponta Grossa - Pentagrossense 1 x 
' fins e efeitos legais que Atletice Paranavaí O 

cincontra-se extraviado o CAMPEONATO GOIANO 
Certificado de prppriedade Em Goiania - Goias 2 x Goiania 1 
de veículo a roDtor n.o Em Jatai - Jataiense 2 x Gremio Anapolino O 

275-431. expedido pela 14.a Em Goiatuba - Goiatuba O x Goianezia O 
Circunscrição de Trâ.nslt<> CAMPEONATO BAIANO . 
de Presidente Prudente SP .. Em Itabuna - Itabuna 1 x Jequié 1 
em 3 de fevereiro de 1'}71, Em Salvador - Bahia 1 X Vitoria 1 
referente ao veiculo de s/ Em Feira de Santana - Fluminense 1 X 

propriedade· com a.s seguin Galicia O 
tes características: Marca CAMl>EONATO GAUCHO 
Volkswa.gen, tipo Sedan Ru Em PortÓ Alegre - Internacional 2 X s_.J. 1:larroso 1 
ral, cõr AZUL mptor n.o I Em Caxias do Sul - fllamengo 1 x CI uzeiro O 
B-390.708. chassis n .o Em Passo Fundo - Gaucho O x Novo Hamburgo O 
B6-103.587, ano de Fabrica- CAMPEONATO DE SANTA CATARINA 

Etn Florianopolis - Figueirense 7 x Ca.rlos Renaux O 
ção 1.966. L o H O 

o referldo documento fi- Em Brusqúe - Hercilio uz X av~1 
ca sem vaHc1ade. visto es- Em Joirt\rile - América 2 x Internacional O 
ta,r mn tramitação o proces Em Tubarão - Barroso O x Prospera O 
so dP. expedl~~.o de 3.a via. Em Lages - Caxias 3 x Juventus O 

Pres. Ptuden~ 2.9 de CAMPEONATO CEARENSE 
Julho de 1!r71. Em Fortaleza - Fortaleza O x Ceará Sporting O 
a) Waldlr Oliveira. Negrão CAMPEONATO ~AZONENSE 

SG/•07 e ot-03/081'71, Em Manaus = América 2 x Rio Negro O 

- • F 
~er," t! ' 

~~..;...;.~~-----"------~-~-...,.--~ -.-- ~----~--~...-----. 

LACIOPURGA 
o comprimido do bom humor: 



Mosqueteiro • caiu 
A equipe de ,profissionais 

do E.C. OOrinthlans PP. 
foi goleada de forma inape 
lé:lvel na alta Paulista pelo 

Marilia A.e. pelo ;marcador 
de quatro tentos a Uillll cur­
vando-se ante a maior c:.i.te 
goria d'o alvi-celeste da C·i-

-· -···-=·---

uaut: mt:nlna. moça. 
Aos comanaaavs ae Luiz 

!IA.lgru.el restou o merito, de 
lutar bravamente para evi-
tar uma derrota, mas esta 

inapelaVelmente 
diante ae uin húversa.rio de 
maior cat.egorh .. e Joga.na.o 
em seus pagos 0 resultado 
não ~e ria 'ter sido outro. 

Claro es.tá. que devemos 

Marília A.O. - RaYmun­
dinho - Juvenal - Brito - El1 

illl!o e Henrique Pereira (Be 

tão)- A:cy e Waldemar -
Warley - Wilson - Elias 
(Zé Luiz) e Ivo. 

Marilia 
E.e. Corinthlans - ]co 

Alemão - Virgilio - Ores­
tes e Almeida - Miro e Ro 

mualdo (Toni.nho) - C~i 

tão - Marinho (Beltld) 

Cabrita e Milton. 

Arbitros par·a o · certame Nacional . 
A Federação Paulista de Futebol enviou a Confede­
ração Brasileira de Desportos a lista dos arbitras 

andeirantes, para o Campeonato Nacional inter­
dubes cuja a largada está previsto para o próximo 
âbado. 

foi inevtuavel e acabou se reconhecer o esforço da ra­
concretizando de fprma a paziada do alvi-negro, a de 
não deixar qu_alquer duvida d!.Cação do preparador Luiz 
quanto a superioridade do Miguel, que embora com 
quadro da Alta Paulista. um plantel pequeno e de 

·Quatro tentos a um é possibilidades ll:mjtadas, 
milagre E o • veio 

Eis a lista 
José Favile Neto, Emidio Marques Mesquita, Vilmar 
S~rra, Oscar Scolfaro, Romualdo Arpi Filho, José 
Clemente Olimpio de Oliveira, Milton Jorge Carlos 

atista Barbosa e Carlos Afonso Lopes. ' 

Editor PIRlLAMPO 

urna contagem até certo conseguiu ievar a. equipe 
ponto alarmante para um até o ponto em que chegou 
torneio de finalistas, mas e não poderiamos exigir 
deve-se reconhecer que em- mais, pois em realidade o 
bora o Mosqueteiro lutasse MjJOSqueteiro suplantou a 
do cClmieço ao fim durante mais otimista espectativa, 
os noventa crnlnutos seus es chegando até o poI11to em 
forços caíram por terra que chegou. 

Os detalhes Tecnicos da 
partida .• 
Marília. Atletlco Club 4 X 1 
E. C. Co!t'intlüans PP 1 
Local estadio Bento de Sam 
paio Vidal em Marilia. 
Arbit1~ - A.lmir Peixoto 
Laguna com• bom trabalho 
e a renda foi excelente com 
22. 789,()0 Cruzeiros. 

PAI MODERNO E' UMA ILHA DE Al<'~10S CERCADA DE CONTAS 
POR TODOS OS LADVS 

Primeir'O tempo Marilia 
dois a um, tentos de Wilson 
(25), Cabrita aos (33) e Ivo 
a'OS (36) minutos. Final Ma 
rilia qua}ro a um, Walde­
mar (39f e Wilson aos (43) 
minutos. 

---*---

(Barbosa da Silveira) 

Dizíamos à semana passada, que somente 
um milagre, pode1ia ainda dar esperança de clas­
sificação do Corinthians de Pres. Prudente, pois 
a situação estava deveras delicada para o alvi· 
negro, principalmente após o empate do Rio Preto 
com o Saad, em São Caetano. 

Mas, como "Milagre" é difícil, nêstes tempos 
conturbados, o alvi-negro perdeu por uma dilata­
da contagem, e se não fôsse Ico, indiscutivelmen­
te a maio1· figura do gramado (tanto que dizem 
que o Marília quer comprar seu passe), a conta­
gem seria assustadora. 

E, como tudo está perdido, seria interessante 
que o atual presidente fizesse uma programação, 
tanto na parte esportiva, como na parte social e 
na parte recreativa, para que o Corinthians fôsse 
vagarosamente crescendo como clube, a fim de 
que no futuro também pudesse ter um grande pa-· 
trimônio, atendendo aquela faixa mais modesta, 
aquela faixa que não pode ser sócia nem do Tenis 
Clube, nem da Prudentina. 

Muita coisa foi i·epetida em CAKONA, na semana passada. Motivo: fé­
nas. Ahas, as terias 101fa.m invtntaua"' pvr um homem que trabaJhava 
~4 noras por dia para descobrir mu .tHuv de ' tirar férias; , e, como não 

·conseguia descobrir, desistiu. 4ua1mo desistiu, percebeu que 
estava em férias. ___ * __ _ 

O CIGARRO NÃO PROVOCA O CANCER. O CÃN,CER QUE VIVE ~ 
PROVOCANDO O CIGARRO 

Sábado 
, 

começara o 
---*---

-Você reza antes de comer, Luizinho? 
- Não é preciso, professora, mamãe cozinha direitinho. ___ * __ _ 

DICIONARIO INFANTIL 
TOMBO - é isso qui a gente leva quando faiz o qui a mamãe 

disse pla gente num fazê. ___ * __ _ 

O eam11eonato Nacional 

in'uer-clubs c.riado pela Con 
federação Brasileira de Des 
portos, para substi!\:luir aio 

Torneio Roberto G<>m~ Pe 
drosa, exLinto np ano passa 
do, terá a sua larga.d.a no 

proxi.mp sa bado com a rea­
liz.ação de dois jogos e no 
domingo, a primeira etapa 
será complem.entada com a 
efetivaçã-0 de mais oito par 
tidas, movimentando um 
total de vinte clubs Brasi-

leiros. 
Eis a Tabela em sua 

dada Inaugural. 
ro-

No Morumbi - São Pau­
lo F .C. X Gremio F. Por­
toalegrense 

Em Recife - Santa Cruz 

E, na parte do futebol, uma programação, no 
sentido de que fôsse montado um quadro, mais ou 
menos a longo prazo, com elementos da cidade, 
de cidades da região, e no próximo ano, entrar no 
campeonato sem pretensões, mas indo formar os 
futuros CJ.llques e também seus reservas, que pos­
sam numa emergência substituii· o titular, com 
as mesmas possibilidades. 

Temos certeza que o presidente Arthur Boí­
gues Filho irá fazer uma reforma de base no clu· 
be, e o alvi-negro surgir pujante, ou então, em úl­
timo caso, wna tése que defendemos ainda, o ter­
ceiro clube, mas com o apôio de todos, caso con­
trário, o futebol continuará claudicando em nos­
sa cidade. 

Os leitores devem ter tido conhecimento da 
renda em Marília, 22 milhões antigos e pergunta­
mos - será que nas mesmas circunstâncias, o 
jogo sendo em Pres. Prudente, da1·ia aquela renda? 
Temos certeza que não. 

hoje tem reunião da diretoria do clube, e no­
vos rumos deverão ser tomados pelo bem do espor 
te de Pres. Prudente. 

e. 
X S. C. Corinthians 
lista 

P au- F.C. X Cruzeiro F.C . 

Dia 8 Domingo a. tarde. 
No Maracanã - Botafo-

Em Recife - S.C. Recife 
X C.R. Flamengo 

Em Salvador - E .C . Ba. 
g-0 F .R. X Americ•a F .. C. hia. X Santos F.C. 
(GB) Em Fortaleza - Ceará 

Em Curit iba - Coritiba t.;iporting X C.R. Vasco da 

Um caçador para outro:- "A bússola foi nossa salvação - os índios 
gostaram muito dela". Santos F.C. regressará dia. S 

Atual classificacão do torneio dos 
~ 

finalistas ___ * __ _ 
ANUNCIO 

· Troca-se um rádio de pilha por uma pilha de livros sôbre como 
consertar um rádio de pilha. 

A Delegação do Santos FC que se encontra no Ex­
terior deverá regressar ao Brasil na próxima quin­
ta feira, dia 5, devendo o preparador Mauro Ramos 
de Oliveira liberar os jogadores praianos para o des 
canso regulamentar até a tarde de sexta-fe_ira, quan 
do os preparativos serão reiniciados com vista a es­
treia no Campeonato Nacional inter-clubes. 

O torneio dos finalis\,a~ 

da Primeira Divisap de p10 
fissionais, apos a realizaçãp 
de sua penultima rodada, 
apresenta a seg.cinte classi­
ficação pelo sisteimia de pon 

___ * __ _ 
Todo homem deve tirar férias: é a única maneira de 

reorganizar as preocupações. ___ * __ _ 
FAROESTE 

A que horas chega a diligência das três e meia? 
Depois do assalto das quatro e quinze. · 

tos perdidos !_I 
1 ) - Saad .l!:sporte club Iea 
uer absoiuto l:OJil. <± PP 

Em São Paulo não se perde tempo: quando se começa a discar os trê~ 

primeiros números do telefone, já dá sinaJ de ocupado. 

Como se sabe a primeira apresentação do Santos FC 
no certame nacional inter-clubes acontecerá no pró 
ximo domingo em Salvador, frente ao Esporte Club 
Bahia, no estádio da Fonte Nova. ,

2) - Rio '.E"teto E.C . Ga.r­
~ ;a F. C. Gremio Bspor.tivo 
C~nduvense Marília A~le 

~ cioo club todos com 5 PP ,3) - Esporte Clube Corin-
Lhians PP com d PP 

CESP - CENTRAIS EL1ETRICAS DE SÃO PAULO. 

A viagem do Corinthians para o 
Nordeste 

'4) - :santo André F .C. e 
4A. Esportiva Guaratinguetá 
com 11 PP 

EM FASE DE ABERTURA DE CAPITAL. 
A delegação do Corinthians Paulista deverá embar 
carna próxima sexta feira para Recife, onde no pró 
ximó sábado o Mosqueteiro Bandeirante fará a sua 
estreia no campeonato Nacional inter-clubes, en 
frentando a representação do Santa Cruz EC. tri­
campeão local. 

5) - Barretos Esporte c,lub 
com 12 PP ATENÇÃO: Estamos aceitando reservas de ações. 
6) - União Agricola Barba 
rense F .C. com 14 PP 

A Prox1ma. e Ultima Ro-
dada. 1 

AGENTES: Alfredo de Almeida Martins e Geraldo Esteves 
ESCRITORIO: Rua Felício Tarabay, 638 - Fone: 3-3 9 7 O 

Da capital Pernambucana a comitiva alvi-negra via 
jará para Fortaleza já que no dia 11 o clube do Par 
que São Jorge, terá o seu segundo compromisso pe~ 
lo campeonato Nacional, frente ao Ceará Sporting 
no estádio Presidente Vargas. 

Amanhã a noite jogos 
finais em ·campo Neutro. 

No .Parque Anitartica 
Na preliminar - União A­
gricola X Esportiva 

SANTO FORTE EM 
-\'ESTIBUIARJÁ ERA. 

Vestibulares CANP falou. 
E está falado. 
Prepare sua passagem para o CESCEM 

ou CESCEA. E passe mesmo. 
Vestibulares CANP montou um 

esquema para você perder os cabelos no 
ano que vem. Um curso Anti-Pilomax. 

Meninas também entram. Menos 
nessa de ficar careca. 

Serão 5 horas de aula por dia1 sem 
sofrimento. Vestibulares CANP comprou 
cadeiras anatômicas para você estudar 
'na maior moleza. · 

E fica terminantemente proibida a 
entrada na sala de aula de professôres chatos 
e quadrados. Os que vão ensinar você 
a entrar na Universidade já chegaram lá. 
Mas n em parece: são jovens, escolhidos 

entre os mais brilhantes universitários, 
todos muito chegados aos problemas que 
você leva para a sala de aula. 

Vestibulares CANP, antes de criar 
seus cursos, só pensou numa coisa: não 
deixar você por fora. 

E é por isso que vai haver reposição 
de aulas de Matemática e Física. 
Ao vivo. E também serão fornecidas 
apostilas de tôdas as aulas. 

· Mais: a mensalidade não assusta 
ninguém. ~ nenhum dragãozinho devora 
o seu dinheiro VESTIBULARES 
nntes do 
V estibular ou CANP 
da sessão das 10 •. -"· 

. Rua da Consolação, 1045, 
•'l'el.: 256-4437-São Paulo ... í • . . 

SEM CANPVOCÊ NÃO ENTRA 
MAIS NESSADE UNIVERSITÃRIO 

Preparativos esmeraldinos 
Os profissionais da SE Palmeiras deverão estarem 
de volta ao gramado do Parque Antartica amanhã 
a tarde, iniciando os preparativos, com vistas ao pré 
lio de estreia domingo no certame Nacional, frente 
a Portuguesa de Desportos. 
O preparador Mario Travaglini informou que espera 
poder contar naquela oportunidade com a princi­
pal força do clube alvi verde inclusive com o zaguei 
ro lateral direito Eurico, que esteve servindo a sele 
ção Brasileira recentemente. 

Os iuizes corioca.s indic-udos · 
A Federação Carioca de Futebol fez a indicação dos 
seguintes apitadores para o Campeonato Nacional 
inter-clubes. 
Armando Marques, Arnaldo Cesar Coelho, Airton 
Vieira de Moraes, Gualter Portela Filho, José Mario 
Vinhas, Carlos Costa, Claudio Magalhães, José Mar 
çal Filho e Amaral Sobrinho. 

Pºrêmio aos .atletas brasileiros 
A Confederação Brasileira de Desportos, pagou a 
importância de dois mil cruzeiros a cada atleta do 
Scrath Canarinho do Brasil, pela conquista da Taça 
Roca, disputada na última semana em Buenos Aires 
~A entidade Nacional enviou um ofício a cada clube 
que cedeu seus atletas a seleção Brasileira, agrade­
.cendo a colaboração de todos indistintamente, ao 
mesmo tempo se colocando a inteira disposição de 
todos os clubes, quando estes desejarem tratar de 
seus legitimos interêsses. 

Jogo de fundo - Saad mio E. Catand1Qvense X 
E. C. X Santo André Barretos E. C. 

Em Bauru - E .C. Corin Em Araraquara - Mari-
thians PP ·X: Garça F.C. l ia A.e. X Rio P1·eto E .. C . 

1 Em Ri'lfüirãó l>r!!to - Gre Gama. 
1 • J ~ 

Fluminense campeiío du f.uça GB 
A equipe do :F'luminer~e O tricolor das LaranJei-

F.C. sagrou-se Bi-Campeão ras, embora desfalcado dos 
da Taça Guanabara, ao seus melhpres atletas que 
triunfar na tarde do ulti- estão servindo a seleção 
mo domingo sobre o C.R. Brasileira ainda reuniu IU1e 
Flamengo pelo classido mar ritos para vencer pela segun 
cador de tres tentps a u:m. da vez consecutiva a Taça. 

Guanabara versão de 1971. 

Agora ·em Pres. :Prudente [•• 

A LOTERIA ESPORTIVA 
sabe por que? 

A CASA LOTERICA PRESIDENTE LTDA. acaba 
fie ser autorizada pela Caixa Econômica Federal 
a "picotar1' os cartões em Pres· Prudente, tendo 
para isso adquirido 6 perfuradoras IBM - Port­
A-Punch. Assim v. recebe na hora o seu cartão e 
aguarda tranquilamente pela sorte no domingo 

CASA LOTERICA PRESIDENTE 
LTDA. 

A DliCA 

LOJERtA 
ESPORTIVA 
852 
·acerta dores 
O teste 52 teve 852 
acertadores, na 
maioria paulistas, 
com prêmio de 
Cr$ 12.355.61 
cada um . 

J 

.t'. 
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